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I GAIVOTAS
,EM TERRA

LIBERTA. DO·.ENCARGO·· DO LICEU
.

.

A· CÂMARA MUNICIPAL DE" PORTIMÃO
PODE MELHORAR AS DOTAÇÕES

008 PRINCIPAIS EMPREENUIMENTO'S
IIii\ o relatório da'Câmara Munící­
!II;? . pal de Portímão salienta-se a.

satisfação por oMunícípío ter, sido
liberto do encargo com,p Liceu

municipal devido.à sua _elevaç¡io a

nacional.

•••••••••••

o "êoncelho 'de
Silves

feitas
das

viu'satis­

algumas,
suas legíti-
aspiraç:ões

TODAS as aves são simpáticas
'e .digna¡;. da protecção humana,

com eæoepção, evidentemente, da­
quelas a que a Natureza conferiu
os dons repulsivos da rapinœ e nos

quais 'se' inspirou certo' número' de
homens para, expoliar os seus con­
cidadãos mais ingénuos ou indefe­
sos, De toda a· fauna alada, uma
das espécies mms gratas à gente da
beira-mar.é a gaivotç...
Ave pacífica, colaborante em cer­

tas ocasiõe� com o pescador, che­
gando a viver em domesticidade
com o homem, tem um sentido
barométrico que, mnda como pre­
visora do" tempo, a torna útil.
Quando se aproxima a borrasca o

simpátiào pássaro afasta-se da "zona
aquática e chega a internar-se pela
terra all1uns quilómetros., Aqui o
vemos nesta gravura,. debicando no
cais, à espera que os elemento§' se
acalmem e. lhe consintam o ésvoa-

.

çar elegante sobre. o mar ou por
cima dOs rios, Já se. sabe que gai­
ootas em terra é sinal' de mau'
tempo.

Fica apenas, sob a responsabílí­
dade da Câmara; o pagamento da
renda da casa onde o mesmo está
instalado até que esteja ultimado
e em condições de funcíonamento
o novo edíñcío cuja construção 'vai
ser iniciada imediatamente, deven­
do estar concluída no prazo de. �O
meses.

Assinala-se que o reflexo de tal

medida, no orçamento ordinário
deste ano, permite pôr mais de
acordo com as reais necessidades,
as diferentes rubricas da despesa
que, de há muito, vinham sendo
insuficientemente dotadas. e do que
resultava um maior volume .de dí"
vidas passivas. Por outro lado, hou­
ve lugar a uma melhor dotação dos

principais empreendimentos do Pla­
no de Actividade para o corrente
ano, com verbas que já vão além
dos valores simbólicos que, por for­
ça' das circunstâncias, lhes eram

atríbuídos,
-

Acerca das dívidas passivas veri­
fica-se que o montante destas tem
diminuído consíderàvelmente, 'mer­
cê da utilização dos saldos de- ge­
rência. No orçamento do . corrente
ano, está ·previ�t§l.� sua quase, total
extinção, que pode ser efectuada no

primeiro trimestre, pelo que se jul­
ga não estar longe da verdade af'ír­
mando que. se tem conseguido aque-

mas

'�.relatório da gerêncía da-Õâma­
V ra Municipal de Sflves, a que
.presíde: o sr. dr, João 'Bernardino
Menéres Sampaio Pimentel; dá-nos
perfeita ideia dós 'esforços despen­
didos para a satisfação dé 'algumas
'das grandes aspírações do conce-

lho. Diz-se no' documento, que foi

aprovado pelo conselho .munícípal,
'que,o ano de 1961 marca na hístó­
ría-do: concelho uma pedra branca,
pois durante ele foram satísfeítas
algumas legítimas aspirações, entre
etas: 1.° - A certezada ponte so.

-bre o rIb Arade, .em Silves, velha

.ambição da cidade, para a qual o
· presidente 'se orgulha' dec' ter con-

.

(Conclui na a;� pág,i,na)
..................�

. Este senhor que estraga a fila dEi'beldàde& e que destoa
do aspecto risonho das ditas é .0 bailarino Ray Danton .. Me­
teu-se de permeio e aligura-se-nos que está assaz embara-'
çado com a fartura. E claro que isto não passa de fitci. a

qual tem .eoæe tema a história do. veterano George Raft.
Do. elenco fazem ainda parte Julie London e Jayne Mans-'
field .. � e pode passar a folhão

.

Â �isita ao Â,lg�r��
�e dos agentes de'
viagens !1�rdi..ees
'e a neces,sí'd.ede
dos a [g-a:rvios:
:acautelarem;'os:
·seus Interesses.

Visado peja delegação
.' de Oensura

10) Está .faro ae nível
de capital do Algarve?

· �,C;>NS,IDE�AMOS g;andes e pequenos problemas de Faro; assim
,�..

classificad'ós; lião pela importância na elevação do prestígio

A,�All�llA[A� IA A'lfA'��I�A'
'¢a''Cidade. mas pela,maior ou menor facilidade na obtenção dos
meios-de re¡s0Iuçã9.

'

.'

.

.

.

.

Para muitos. talvez os pequenos problemas sejam de maior
imporrância que os grandesl PQra nós, uns e outros são de solu­
ção indispensável e urgente. e o número de «colunas» consumido

• ':;," "

< para cada um nada quer dizer.

EO S'EU C'U',STO DE'PRODUÇA-O. O-�N"�·-i")·:E""· ��::E::�����:.:':����m:�
.

.

, -' '. díspendiosos e recursos estranhos
�

.
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"

,

�. "
.....

.', ,à terra. Por isso, sentimo-nos um

A .

O
' pouco com .. o direito de pedir qual-

Sr PArcAR'IA 'lcT ',quer coisa mais a que chamamos
., t . J_J ..

.

J •. «grandes coisas». Pedir - repare-
.

-se bem - .porque sabemos como

'�-nosso prezado colega «Diario estas grandes coisas são dispendio­
.,Uf.. 'da Manhã�>: 'inseriu�_ acerca do sas e fora do alcalice das armas

turismo no Algarve, a seguinte, distribuídas aos farenses, mas que
local: não devem ser descuradas, sobre-

DO MUNDO
pelo cir. MATBUS BOAVENTURA

Sol�ados para o Céu
.

A Operação Algarve-:;TurisIpG, que
sem exagero podemos consíde­

rar a-mais rasgada e útil ofensiva
do jornal provincial, vai ganhando­
volume e vai dando os 'seus frutos;
'sobretudo porque a iniciativa par­
ticular tem correspondído e os­
organismos oficiais não se esquí­
vam a colaborar com ela. Eea pro­
va temo-la na visita de há, días; à.
nossa Provincia de agentes de via­

gens da Dínamarça, suéçía, ,Norue­
ga e, Finlândja, aqui trazidbs'. por
iniciativa da Swissair e da S;"A. S"
com o -apoío da Repartição: de .

Tu­
rismo do S. N, I, e de. algumas
agências de viagens nacionais.
Os nossos visitantes percorreram

O· litoral algarvio; hospedaram-se
nos hotéis' da Meía-Praía e..Vasco
da Gama e roí-Ihes orérecído um

-

EMBORA lhes pareça ment.ira, o
. céu está a precisar de, sotâa­

.dos. Acaba de ser dirigido um ape­

.lo urgente,à juventude suíça nes­
se se�tido velo Vatiéanp: a famosa

.

Guarda Suíça do Papa está âesttü­
. cada e necessita de 25 elementos.
-Dir-me-iio que deve ser fácil re­

crutar guardas suíços, tanto mais

que devém pagar bem. Puro enga­
'no. O «solâaâo do Oéu»' não pode
ser um qualquer r(tquítico e mal­
trapilho. (também não os há na

Suíça .. ,J sem ter onde cair mor.­
to. Nada disso. O imponente e des-

.

lumbrante guarda suíço precisa de

ter, pelo menos, 1,74 m de. altura,
não ultrapassar os 25 anos, ser

desem/peruuio; ter instru'ção mili­
tar, inclusive saber manejar a es­

'pada, e- ser católico praticante: En-
......

,

� �- fim, um homem-modelo, Daí a:'es�
"cassee de pretenâentee.

Além !lisso, a_ sit�açãó não é as-

A esta' Repartição recorremos' para
saber até. que ponte poderíamos prati­
car, sem prejuízo para o capital, inves­
tido e para O· juro' da sua justa' remu­
neração, a venda da alfarroba, e se

justificaria a. plantação de mais alfar­
robeiras para aproveítamento d.o. solo I'inculto. no barrocal algarvi9.

.

O referido estud.o foi conduzidó de,
forma a dividir os terrenos em quatro
classes de produtividade, cOnforme a

sua aptidão para a cultura da

alfaro,:robeira, como a seguir .;¡e indica:
.

. 1.- classe: sol.os planos (declives de,
O a 5%), de fertilidade média a boa
e bem drenados;

'p tui��mo,. 'no AJuarve, é: �.oj� uma.

certeza, firmada em loiwáv-;'is' realiza""
ções actuais e em perspectivas de cresç
cente desenvolvime'itto no efnüuro,

B
'

Oe magníficos novos· hotéis; e ,pousa�' «
_a.r ranco';das'ali "existé'ntils, aÚados" à amêntdade'

do olimcie às belezas naturais; que es�·

..de '-C e.'g· .0' S).:)','
009

e_
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tão na,origem do .interesse pela soalhei-
.

:e�;:v::;I��oi7�!::�ta:en:�!:� f�; No almoço de confraternlzaçao algarViabelas terras morenas do Bul quantos :- romaóc�· de ALVES REDOL
� ,

"

,

��Z����::i;���ro::�::�:o::b:,UI::: ·,o�o:::�� 'realizado em lisboa falou-se dos proble-vive apenas das grandes coisas; ,ele. presente no pas-

:!re;;:-·��r::é:b!�:i:;;m�nores, .que :��d;�r ��d::;:� rna's que malas I··n.·teress'.a·m'· a'o· progresso'Vm amigo nosso� de visita recente .lho· neste -«,Bar-,
ao Àlgarve, procurou, por volta daB;: ,ranco de Cegos»,

., ,

onze, hora.s ;"da manhã, às. instalações. de Alves Redol, D O A L G, A.R, V .Ede uma Comissão Municipal de' Turis-, a g o r a editado
mo, a fim de colher informações. Uma

vez.lá, olhou e não viu 'ao .b,alcão pes­
soa alguma' iue- o· atendesse." Aguar­
dou um pouco. Impacientando-se, bateu

'as palmas. Ninguém aparepeu_ Impa:
cientando-se- mais, ·entreabr.iu a '!l·nica

porta de acesso às dependências inteC

riores da sala. Bempre a bater as pal­
mas, .foi. entrando, sem obter q'l!-alquer
resposta. Naturalmente aborrecido, 'voz.::
tou à sala e alcançou a rua.

; Pergu'IÍta"se: CO'm que impressão fi­
caria um estrangeiro a quem' s�ced;sse
o mesmo, na festejada região turística.
do'Algarve!.

.
.

(Oonclut na -J.. págífUl) (Conc.lui na .a.·' pági'fJÆJ) ,

rConolut tia 8.· págiña)

(Conclui na 8.· página)

••••••••••• a •••• ••••

o secretário nacional da
.

Informaç_ão' ofereceu um

almoço aos deputados
pelo Algarve

AOS· SENHOR'ES· ANUNCIAN-T'ES
·L·OTARIAS E' TOTOBO.LA

.1'--.---------,
I /I' . I
Idtf �aúder
I é a maior riqueza 1;-
I (
l CHUPETA DE MORTE f'
I Se as mães soubessem o •
I perigo de vida que correm I;as crianças habituadas com

I chupeta, jamais consenti- I:riam no seu USO. Quantas
I veites, amas-secas ignoran- •
•

tes apanham do chão, onde .

'se contaminam, as chupetas I'
I com micróbios mortire/os e

,as introdurem inconsciente- -

'

I mente na boca das crianças! t
I Li"re o se.. lilhinho de ...0- I'
I lé.tias. ala .....as be ara- I
I

ve.... i...pedindo que e ha-
.

, bitai ao ..so da ch..peta. I
.�---------�:(Conclut. na a.· página)

pela Portugilia,
na sua Colecção
C.ontemporânea.
O espelho das

'idéias, dós sen:
timentos e até
dQs' próprios ho·'
mens. Talvez o

cenirio de on,

,tem seja o mes­

mo de hoje; ce­
nário humano e panorâmico.
Através. das quatrocentas ¡:)iginas

desse livro Interessante, corpos e almas

ficam· à v·ista, como �e nus estivessem,
e campos e c.ostumes se apresentam
be.m' familiares, mesmo para quem não

frequentou a terra do Ribatej.o. E isso

quer dizer ·clar.eza e pOder de expressão.
Para· além do romance (para nós

mais cróniCa, maravilhosa,.mesmo siga,
e esta extraordiniria na nossa litera-

.

tura), com·.o seu fiozinho de amor ele­

vad.o ao trig-ico, porém justificado, .o

livro é, princi'palmente, o documenti­
rio flagrante de uma ép.oca realizado
por um e�critor familiarIzado "com a

Igente e a terra ribatejanas.
. ,

,
(Concluí fUI 6,· págtfUl)

SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

'[i'ECORREU com brilho e num am­

� biente da mais agradivel, conf,a�
terniz.ação o almQço anual na· Casa do

Algar_ve, para comemorar o 32.� aniver­

sirio. da ROSSa colectividade regional
e o 132.° do nascimento de João de

Deus. Presidiu o sr. juiz-conselheir.o
Bernardino de Sousa Carvalho, ladeado

pelas sr.". D. Maria da. Luz· de Deus
Ram.os Ponces de Carvalho, neta do

aut.or da «Cartilha Maternal» e D. Ro­

sário Ferp.andes Salgado Moreno e, pelos
deputados �rs: coronei Sousa Rosal' e
dr .. João Cardoso. ,Entre a assistência
muitas senhoras e algumas das princi­
pais figuras da colónia algarvia dé

Lisboª"
Na altura dQS brindes, o sr. major

Il sr. dr Moreira Baptista, sllcre-
tário nacional da Informação,.

ofereceu um. almoço aos deputados
pelo Algarve srs. almirante Henri­
que Tenreiro, coronel Sousa Rosal
e drs. João Càrdoso e Jorge' Cor-
.reia, ao qual assistiram, também os

srs. eng. Alvaro Roquete, director
dos. Serviços de Turismo, arquitec­
to Carlos' Lameira e .Àntónio Perei­
ra 1!orjaz, chefes, respectivamente,
dos Serviços de Planificação Hoteo
leira e da Repartição de Turismo
do S. N. I. Trocaram-se irp.pressões
sobre o turismo algarvio, mostran­
do-se. o sr. dr" Moreira Baptista
con�iante no começo das obras do
aeroporto do Algarve aind¡¡, no ano

decorrente desde que os srs. minis-

AlV,!!8 Redol
.-

.
'(Conc�:ui na 8. a pági{la)

Um bonito vestido de lã às
riscas pretas e brancas. O cor­

po, e as algibeiras são guar­
necidos com botões. O casaco
é de lã branca.

A local dispensa comentários, reo,

duzindo-nos'¡ nós a lamentar mais
uma vez a esplêndida desorganlza7
ção de tudo isto. -

'

Estando a preparar,se o número do aniversário do
JORNAL DO ALGARVE•. solicitamos às firmas e entidades
que costumam favorecer-nos com a sua públicidade o favor
de diligenciarem que a mesma chegue ao nosso poder. o
mais tardar. na terça-feira. dia;·20.. ,

CAMPIÃO



2 DO ALGARVEJORNAL

NECROLOGIA
Silves, sogra da sr.e D. Catarina de
Sousa Pires Brito da Cruz e avó dos
meninos António José, Maria da Con­
ceição, Luis Custódio, Maria do Car­
mo e Maria Catarina Pires Brito da
Cruz.

Em S. BRAS DE ALPORTEL - o sr.

Lázaro de Sousa Costa, farmacêutico,
casado com a sr.» D. Amália Costa
e tio do sr. dr. Passos Valente, advoga- .

do em Faro.
.

No SíTIO DE MONTENEGRO (Faro)
- o sr. Tomé Correia Mendonça, de 68
anos, casado com a sr.« D. Maria da
Luz Mascarenhas; pai da sr.« D. Maria
Martinho Correia e do sr. Fernando
Mascarenhas Mendonça e avô dos meni­
nos Vitor Manuel Correia Duarte, José
Neto Mascarenhas Mendonça e Fernan­
do Neto Mascarenhas Mendonça.

Em LAGOS - a sr.« D. Luisa d�
Piedade de Lima Cascada, de 67 anos,
solteira, írmãdo sr. Joaquim Lima Cas­
cada e da sr.» D. Maria do Carmo
Cascada da Silva Freitas.

- a sr.» D. Beatriz Nunes Rocha,
de 82 anos, viúva de Manuel Galvão
Rocha.

Em LISBOA - o sr. Manuel das
Chagas, de 66 anos, casado, agricultor,
natural da Fuseta.
- o sr. Joaquim dos Santos Infante,

de 6Q anos, natural de Faro, viúvo, pai
das sr.'· D. Maria do Carmo Infante
e D. Fernanda do Carmo dos Santos
Infante Fugas e dos srs. Alvaro, Joa­
quim e Domingos dos Santos Infante.

- o sr. Joaquim Antóhio Rio, de
86 anos, natural de Lagos, 2.0 sargen­
to do Exército, -reformado, casado com

a sr.» D. Maria Luisa Rio, pai das
sr.v- D. Maria do Carmo Rio Vieira,
D. Noémla Rio EscovaI e D. Natalina
do Carmo Rio Ferreira.
-o gr. Jorge da Palma Anastácio,

de 42 anos, natural de Vila Nova de
Cacela, funcionário da Companhia dos
Telefones, _ solteiro, filho de Sebastião
Anastácio Jorge, já falecido, e da sr.s
D. Rita Eulália da Palma Anastácio,
e irmão das sr.·S D. Alice da Palma
Anastácio Falcão Bastos, casada com o

sr. Franklim Bastos, e D. Natália da
Palma Anastácio Correia, casada com

o sr. Agostinho Costa Correia.,
- a sr.s D. Maria Cândida da Silva,

de 92' anos, natural de Moncarapacho
viúva de Reinaldo Martins da Silva,
mãe da sr.« D. Berta da Silva Pereira.

- a sr.« D. Gertrudes Máxima Ja­
nuário, de 83 anos, natural de Loulé.

- a sr.« ·D .. Matilde Estrela Mouzi­
nho, de 56 anos, natural de .Silves, casa­
da com o sr. Joaquim da Encarnação
Mouzinho, soldado da G. N .R.

- o sr. Eugénio da Cruz Costa, de
77 anos, construtor naval, natural de
Tavira, casado com a sr.> D. Laura
Maria Azinheira Costa e pai da sr.s
D. Liliana da Costa Pereira ..

Em ALMADA - o sr. António Joa­
quim Monteiro, de 84 anos, corticeiro,
natural de Silves.

As famlllas enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

JoaquiDl dos Santos Pité

Faleceu em Faro o sr. Joaquim dos
Santos Pité, de 86 anos, .antígo indus­
trial e proprietário, natural de Olhão,
mas há muitos anos residente naquela
cidade, onde desfrutava de grande sim­
patia devido às suas excelentes quali­
dades de carácter. O saudoso extinto
era casado com a sr.« D. Maria Baptis­
ta Fernandes Pité, pai das sr."S D. Ana
Fernandes Pité Costa e D. Luciana Fer­
nandes Pité Uva, já falecida; sogro do
sr. João Domingos de Sousa Uva, re­

sidente em Lisboa; avô das sr."S D.
Maria Ivete Pité Costa Gomes Sanches,
casada com o sr. João Barroso Gomes
Sanches e residente em Vila Real de
Santo António e D. Maria Antónia Pité
de Sousa Uva e dos srs. João Pité de
Sousa Uva, casado com a sr.« D. Ma­
ria. Felicidade Drago de Sousa Uva,
Jorge Manuel Pité de Sousa Uva e José
António Pité de Sousa Uva, todos resi­
dentes em Lisboa, e tio da sr.» D. AIda
Ester Amor Neves, casada com o sr.

Vitor Manuel Teixeira Neves, residen-
te em Faro. .

O seu funeral, que registou larga
concorrência, realizou-se após missa
de corpo presente celebrada' na igreja
de S. Pedro, para jazigo de familia no

cemitério de Olhão
..

Também faleceram:
Em MONTE GORDO - a sr.» D. An­

tónia Maria, de 83 anos, viúva.
Em FARO - a sr.« D. Maria Gertru­

des Barracosa, viúva, mãe do sr. dr.
António Francisco da Cruz, professor
da Escola Industrial e Comercial de

MARITIMAS

E TERRESTRESFARO
MÁRIO ZAMBUJAL

de qualquer Companhia e para qualquer parte do
PASSAGENS livres e EMBARQUES rápidos

,

l\ f

MU ....DO

p�ra:

R I C rl
PASSAGENS., VISTOS., PASSAPORTESUm novo p�SSo: O Aero-Clube!

Seguros de VIDA, BAGAGEM e OUTROS

Excursões - TurismoNEM
só a metros se mede uma cidade. O seu desenvolví­

mento, a sua força, a sua vitalidade, não residem

apenas na área que abrange ou na altura a que se

ésgalgam as suas edificações. O conteúdo também conta. A

expressão multifacetada e intensa do viver citadino, a diversi­
'dade das suas manifestações

Preferindo esta Agência·

não pagará. Dlais e será Dlelb.or servido

....b--:, .2".'.�! ",�.I)U� .• r..m�.�_ "LUnn V t ,.

II
98 - Praça da - Repúblic� - 100 L O U L rTelefone 1 93
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(Associada da AGÊNCIA MUN,P1AL DE VIAGENS, de Lisboa)

'de vida própria, e que verda­
.

deiramente lhe definem a po­
tencialidade.
Uma terra grande pode não ser

uma grande terra. Pode ser o vasto
invólucro de um insípido vazio.
Faro cresce. Cresce no sentido

dimensional, semeando prédios, di­
latando-se em novas ruas e aveni­
das. Mas não tem ficado por aqui.
'Este crescendo tem agradável cor­
.respondêncía em novos' pontos de

.ínteresse, novas facetas de activi­

.dade.
Ainda aí está patente o êxito

.magníñco que constituíu o I Salão

Algarvio de Arte Fotográfica, e

outra nota valorizante para a cida­
de registamos hoje aqui: o Aero-

· -Clube. Gente nova e entusiasta
das coisas da Aeronáutica meteu
ombros à obra, e não tardará que
no límpido azul do céu algarvio
voguem as avionetas coloridas do

primeiro Aero-Clube da Província.
Para começar .:._ uma pista. En­

'vidam-se esforços para que nos ter­
renos do futuro aeroporto (futu­
ro próximo? futuro longínquo?) se

construa a pista de aterragem. E

logo se seguirá o «curso de pilo­
tagem», que deverá funcionar ain-
da no ano corrente.

.

Boa sorte, Aero-Clube de Faro!
E que o voo das avionetas no nos­

-

so céu... seja o prelúdio de mais
altos voos!

EM FARO
Vende-se uma HORTA pe­

quena, no sítio dos Braciais,
próximo da cidade, e uma VI­
VENDA com a chave na mão, .

na Avenida do Liceu. Trata
na Rua Mouzínho de Albuquer­
que, n.á 18. Telé!. 503 em Faro.

---------------
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Despedida
Joaquim Martins Rochartre e

mulher, na impossibilidade de se

despedirem pessoalmente de todas
as pessoas amigas e conhecidas,
vêm fazê-lo por este meio, ofere­
cendo os seus préstimos em Ponta

Delgada, onde vão fixar residência.

Um «senhor suéco» es­

creve-nos. a manifestar

a sua saudade pelo Algarve
dCl 1 a 11 de Março
O I h A O

TRAINEIRA:A. Encarnafão Vie.a ..

No hospital de Almada toi submetido
a uma intervenção cirúrgica que feliz­
mente âecorreú bem, o nosso estimado
companheiro de trabalho A. Encarna­
ção Viegas por cujo pronto restabeleci­
mento fazemos votos.

Do sr. Gustaf Eriksson-Guér, de

Estocolmo, recebemos a seguinte
carta, que reproduzimos sem qual­
quer alteração por nos parecer in­
teressante mostrar os progressos
na nossa língua feitos por ele na

sua estadia -no Algarve e que con­

sideramos prodigiosos, dada a difi­
culdade para um escandinavo de

aprender português e ainda mais
de tentar escrevê-lo.

Estocolmo, '1 - 3 - 62

Prezado senhor o Redactor

Sr.' da Saúde . 15.240$00

do 1 a 1" do Março

Quarteira

ARMAÇõES:Partida. e d.eliada ..

Senhora
.

da Conceição .

Santa Eulália
9.617$00
5.224$00
55.459$00

68.280$00

De visita a sua família ·encontram-se
em Tavira, acompanhados de seus so­

brinhos, sr» D. Maria Isabel Peres
Godinho e sr. dr. José da Silva Godi­
nho

..
as nossas comprovincianas.. ST.alJ

D. Maria Peres e D. Bebiana Peres.

= Em viagem de negócios, seguiu para
o estrangeiro o nosso assinante sr. Emí­
lio Garcia Ramirez, industrial de con­

servas em Matosinhos e Vila Real de
Santo Antonio.
= Acompanhado de sua esposa, regres­
sou de Beja à sua casa em Vila 'Real
de Santo António o nosso assinante sr.

António da Cruz Martins e está em"gozo
de lice1iça no sítio do Zambujal' (Va­
queiros) o sr, Francisco Manu.el .Per-
reiro, nosso assinante em Setúbal. ., _
= Depois de uma larga permanincia
em Armação de Pera, onde estiveram M

. F • Sem gozo de férias, repressaram: às suas ar:la rancl.sea 0-·
residilncias em Luanda os nossos assi­
nantes srs, Fernando José âos Santos
Serol e Joaquim âos Santos Silva,. e

tronstertu. a sua residllncia de Bubaque
(Bijagós) para Bambadinca (Bafatá) M I S S A Tna Guiné Portuçuesa, o nosso assinante r (l s p ii S s ii -S esr. Francisco Mendonça Romão. S J

.

= Esteve em Vila Real de Santo .An-
eu filho osé Gonzaga Tenó·

E M F A R O
t6nio, com pequena demora, o nossó de- ,io e sua nora Ludovina Tenó· _ .

'0 Doutor Joaquim Augusto
dicádo coresponâenie na Fuseta sr. Joi.J.o rio, participanl que no dia 23

.

-' ,�u sr
.

Valente Cantante, Meritíssimo
de Deus e tiveram a gentilezaJ que _ • O 'Café S. Lufs, próximo dó
muito agradecemos, de visttar o Jornal mandam celebrar missa por sua Mercado. Juiz de Direito da Comarca de
do Algarve,. os srs, Manuel José Tava- alma às 10 e 30 horas em Vila Vila Real de Santo António:
res e Basíl10 Pedro, nossos ass�nantes,' -

• • Tratar coin Álvaro Mar-
respectivamente, em Marim e Guer- Real de Santo AntoDio. Agra- Faz saber que pelo Tribunal
reiros do Rio.

.

decem antecipadamente a quem tins, rua projectada ao Largo
= Com sua esposa esteve em Tavira, d'

.

t' do Mercado _ Faro.
Judicial desta comarca - Sec-

de visita a seus pais, o sr, capitão se Ignar œssrs Ir. ção de Processos -, correm
Humberto Alfarra Guerreiro, nosso as-

".. •• _
sinante em Lamego.

,_ , éditos de VINTE dias, a con-

= Por motivo da sua transferência para FlOS TR ICOT
'tar da segunda e última pu­

a secretaria da Escola Industrial e Co-
mercial de Vila Real de Santo António, blicação do presente anúncio,
fixou residilncia naquela vila, com sua citando OS credores desconhe-
esposa, o nosso assinante sr. Manuel A NETO RAPOSO

'"

Bernardino de Jesus Pereira. • _ cidos do executado José Mar-
tins Júnior, viúvo, trabalha­
dor, residente no sítio das
Hortas, .

subúrbios desta vila,
para no prazo de DEZ dias,
findo que seja o dos éditos, vi­
rem deduzir os seus direitos
aos autos

-.
de acção sumária,

em execução de sentença, que
António Martins, casado, ope­
rário fabril, residente nesta

vila, moye contra o referido
executado .

Vila Real de. Santo Antó­
nio, 15 de Março de 1962.

VERIFIQUEI:

A!tes diversas

Total "Vila �clal do Santo "'ntvnlv

da 8 a 14 de Março
ENTRADOS: atuneiro português

«Rio Agueda», de 838 ton., com

atum congelado; «Maria Christi­

na», de 550 ton. e «Mira Terra»,
de 563 ton., ambos de Lisboa,

do !ii a 1'" do Mar�o

LagoaEu escrever em portugulls e espero
o senhor me compreende.
Certos dias os dias quando o tempo

é mau em Estocolmo então as minhas
ideias caminham para Portugal e so­

bretudo o Algarve - como hoje com

nevão e granisadas como também ven­

tando com força e o termômetro marca

menos, então eu esperar voltor, para
Portugal.
Mas eu tenho um �es.timulante medi­

camento» (um disco com música por­
tusrué«) - quando o disco tocava ... eu

via na minha memória a praia junto
ao mar com ondas e a fresca âoua do
mar.
Eu lembro-me também âos passeios

à beira-mar (enésqueciveis vistas de
belezas) - e lembro-me a paisagem e

as montanhas em Monchique - O Al­
garve é uma bela província portuguesa
com amena temperatura a maior parte
do ano - para n{Js' .escandinavos é este
ameno clima 'um -(fn.¡JjMdvel propriedade.
Durante minha estadia na Praia da

Rocha eu tentava aprender um pouco
de portúçués - e então eu tive ajuda
de o gentil sr. Gomes (o dono de a

Pensão) e dele criados das mesas, como

também senhor Carlos em Portimão,
estes pessoas me davam ensino em sua

dificuldade língua, o senhor o Redactor.
Quero agradecer estes pessoas (os

proiessoree) que ao mesmo tempo fa­
ziam bom reclamo pára os portugueses
e . o Algarve.

O Algarve que estar situado 4.000
km. daqui, Estocolmo, é muito longe
que ir - para mim (um sr. sueco) - há
muitas lugares que estar em férias o

sul na Europa que escolher entre (não
é oerâoâet ) apesar de isto de rjqueza
em lugares - minha escolha é o Al­
.garve ...

E-sta carta é uma juramento ao Al­
garve e 08 portugueses.

TRAINEIRAS:

Gracinha ..

Brlflllmar ..
s. Paulo ..

Total

26.900$00
8.700$00
810$00

vazios.

SAlDOS: «Génova», com cortiça,
blocos de mármore e conservas,
para Marselha, Livorno e Génova;
«Terceirense», com sal, para Fun­
chal e Açores, uma máquina in­
dustrial e metal e peças de ferro

para os Açores.

56.410$00

MONT� GORDO
JUDICIALTRIBUNAL

Vende-se casa

Rua Gaspar
-Real', 8.

Mostra Café Trin­
dade.

na

Corte-
[omarta de Vila Real de Santo António

Anúncio
corro Tenório'

AOS NOSSOS ASSINA'NTES
DE ALTURA
Solicitamos aos nossos prezados

assinantes no sítio da Altura a fi­
neza de mandarem pagar as suas

assinaturas na residência do nosso

estimado amigo sr. Manuel do Car­
mo Frrmíno, em poder do qual se

encontram os respectivos recibos. (FABRICANTES)

A casa que mais barato "ende e que mais sortido de cores tem.
AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 ° quilo. Outros fios nacionais
e estrangeiros de superior qualidade, ráfias e perlapont, aos mais
baixos preços. Não hesite. Consulte-nos hoje mesmo e ficará cliente.

Pra�a dOl Reltauradores, 13, to, Dto. - Tele'one 326501 - L I S D O A

Gentle nol'S

Na Maternidad'e Bensaúde, em Lisboa,
teve o seu bom sucesso, âanâo à luz
um menino, a sr." D. Maria del Cármen
Domingues Ramirez Fernandes, espo­
sa do sr, dr. José de Sequeira Oolaço
Fernandes, médico municipal em Vila
Nova de caceta.

Com os meus melhores cumprimentos

GUSTAF ERIKSSON-GUi!IRB arco
P. S. - No inverno nós andar de es­

quis na Suécia - eu e minha esposa,
que justamente agora esperar voltar
para o Algarve' (Pensão Sol) na Praia
da Rocha..

Vende-se o barco de pesca
costeira' denominado «Ricar­
dina» com 12,25 m. de compri­
mento, 4 m. de boca e 1,25 m.

de pontal. Sem motor.

Dirigir-se.a Reinaldo Grade
.

Rosa, Rua D. Carlos I (fren­
te ao estaleiro) - Portimão.

I
,�--------_.------------------------,

"'

Enviam-se encomendas à cohrançaPeçam amo.-.tras grátisCasamento

RealizQu-se na Sé de Faro o casa­

mento da sr." D. Zilda Maria da Cunha
Baião, com o sr. Paulo Joaquim de Bri­
to Júnior, professor do ensino primário
oficial. Apadrinharam o acto, por par­
te da noiva, o sr. Paulo Joaquim de
Brito' e a sr." D. Marina Demée dI¡
Brito, respectivamente pai e cunhada do
noivo; e, por parte do noivo, sua mãe,
sr." D. Custódia da Conceição Quité­
rio de Brito, e seu irmão, sr. primeiro­
-tenente engenheiro - maquinista - naval
Fernando da Conceição Quitério de Bri­
to. Os noivos seguiram em viagem de
núpcias para o Norte do Pais.

O Jornal do Algarve
vende-se em Vila Real de
Santo António. na HAVANElA,
Rua Teófilo Braga. Companhia Industrial de

Cordoarias Têxteis e Metálicas o Juiz de Direito,

a) Joaquim Augusto Valente
CantanteDoente ..

Num quarto particular do Hospital
de fJ. José, em Lisboa, foi submetido
a uma intervenção cirúrgica o nosso as­

sinante ST. António de Brito, por cujas
melhoras fazemos votos.
= Tem estado bastante enfermo em

Kitimat (Canadá) onde reside, o nosso

prezado comprovinciano e assinante sr.

Francisco Anastácio.

QUINTAS & QUINTAS, S. A. R. L. O Chefe da Secção,

a) ,Vítor Carlos Pontes Vilão
I

POVOA VARZIMDE

fio� e [a��� �e �i�aL Manila, �1�o�ãO e [airo
Cabos de Alumínio e Alumínio-Aço

Correspondente
De francês e inglês, especia­

lizado no estrangeiro. Conta­
bilista. Intérprete. Jovem, mas
com prática. Está ainda em­

pregado; Oferece-se. Resposta
a este jornal ao n.O 1704 .

,

José Aranha
t\(jR�DECIMENTO

AG RA DECI ME NTO Condutores eléctricos para Baixa e Alta tensão

e cabos de Terra

A família de MARIA DE LOURDES CANHITA DE SOUSA vem,

por este meio, e na impossibilidade de o fazer pessoalmente. agra­
decer _

a todos quantos se associaram à sua dor pelo falecimento
da já tão saudosa extinta, desejando manifestar o seu particular re·
conhecimento aos Ex.mos Senhores Eng. Campos Coroa. Director
da Escola Técnica de Vila Real de Santo António, e Dr. Raul Fol·

que, distiñto médico da mesma vila. pela compreensão, solicitude
e carinho com que a acompanharam na sua curta doença.

Sua família. na impossibilida·
. de de o fazer pessoalmente, vem
por este meio agradecer r eco·
nhecidamente a todas a:$ pes·
soas que o acompanharam ate
à sua última morada.

Espias
Linhas e cabos de Aço - Estropos, etc.

fios de Nylon
entrançados de Nylon, etc.

Vacas 'eiteiras
Vende":se 10 vacas lei­

teiras de boa raça.
Tratàr na Rua

cisco Bivar. n.O
PORTIMÁO•.

Cabos e

Fios

Fran-
62-Homenagem a João de Deus

em S. Bartolomeu de Messinesr------------------�
•

EM LISBOA. DEVE PREFE�IR

O..
•

• HOTEL CONDESTAVEL
..

" •
•

UM MODERNO E CONFORTÁVEL HOTEL. LOCALI- • •ZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE
' •

• PRECOS ESPECIAIS DURANTE Il ÉPOCA DE INVERNO •
..

.

_
It

till NO SEU AFpMAOO RESTAURANTE SAO SERVIDAS II

• .

AS MAIS SA80ROSo.S IGUARIAS •
•

O P T I M O S S T R V I ç O S D E B A R -II: S N A e K B A R

•Tr .. .,..,u .. do Salilrg (Aveml ....... dd Llbudado) - Tglofono 339:l.l

�------------------�

S. BARTOLOMEU DE MESSINES
- Comemorando o 132.0 aniversário do
nascimento do grande poeta e pedago­
go João de Deus o Grupo de Amigos
de Silves, organizou uma romagem à
casa onde o poeta nasceu em S. Bar­
tolomeu de Messines.
Usou da palavra o sr. prof. Samora

Barros, que enalteceu a obra do poeta
e disse ser intenção do Grupo Amigos
de Silves, diligenciar que a casa onde
o mesmo nasceu fosse convenientemente
restaurada.
Em seguida as criancas das escolas

cantaram a Portuguesa, sendo coloca­
dos ramos de flores nas placas exIsten­
tes no edificio. - C.

Agentes no Algarve: Lotaria de oritem
De entre os números mais pre­

miados na lotaria de ontem da Mi­
sericórdia de Lisboa figuram o n.O
13356 (1.0 prémio) com 1.500 con­

tos, o n.O 6.651 (3.0 prémio) com

100 contos e o n.O 80.107 (4.0 pré­
mio) com 50 contos, vendidos pela
feliz Casa da Sorte, nossa anun­

ciante.

Centro Algarvio de Comércio - Portimão

José Aragão Barros- Olhão
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o concelho de Silves viu sa-I
tisfeitas algumas das suas

legítimas as p lraçõ es
'(Conclu8(lo da 1.' pdgina)

tribuído na resolução urbanístíer

dos respectívos acessos que a man,

tinham insolúvel; 2.0 - A certeza
de uma Avenida Marginal que virá
criar a Silves novas perspectivas
pelo arranjo da sua; parte ribeiri­
nha. Se a cidade já era bela mira­
da do Monte da Jóia ou da Ladeira
de S. Pedro quão bela não ficará
com uma avenida ampla e desa­

fogada mirando-se nas águas do
rio Arade; 3.0 - A certeza, final­
mente, da conclusão da estrada

que ligará S. Marcos da Serra ao

concelho e ao Mundo. Cinco mil
contos foram destinados justamen­
te para tal empreendimento; 4.0
- É finalmente resolvido o proble­
ma de acesso decente e condigno a

Armação de Pera, por meio duma
estrada ampla e sem curvas que
nasce em Alcantarilha.
No relatório a Câmara congratu­

la-se com a eleição para deputado
do sr. dr. João Rocha Cardoso, que
considera um acto de justiça para
o concelho de Silves.
Refere-se o documento às dili­

gências para a edificação de um

bairro para' operários ,e para o es­

tabelecimento de uma unidade fa­
bril ligada à actividade agrícola.
Para esta futura unidade concor­

dou-se na cedência de um terreno

municipal a baixo preço.

Foram realizadas importantes
obras de viaçãó rural

Quanto às obras de' viação rural,
informa o relatório que foram comple­
tadas diversas estradas e caminhos mu­

nicipais e iniciados outros, nomeada­

mente o caminho da Amorosa e Vale

Fuzeiros que brevemente será prolon­
gado até Casa Queimada, fazendo-se

assim a ligação lógica com a Barra­

gem; a construção do caminho do Bar­
rocal em plena fase de trabalhos que

veio dar uma justa satisfação a .um

aglomerado populacional ímpontante e

----------------

o secretário nacional da

Informação ofereceu um

almoço aos deputados
-pelo Algarve

(ConclU8(lo da i» �dg.tICI)

tras das Finanças e Comunicações'
_dêem- 9. seu índisperrsável concur­
,so: Quanto':à 'ponte' sobre o: G'ua-;
'diana, outro elemento fundamental
para o desenvolvimento do nosso

turismo, é ele viável se financeiros
portuguesas e éspanhóís chegarem
a um acordo para a sua' constru­
ção, sendo-lhes conferido o direito
da cobrança da portagem durante
um certo número de anos, sistema
há muito adoptado em vários
países.
Trocaram-se também impressões

sobre a unificação dos vários orga­
nismos turísticos do Algarve.

ALUGA-SE
EM OLHÃO
fJ£ritóriv amplo, PO­

deudo servir para�ran­
de empresa ou a�ênda
ban£ária.
Diri€ir-Je ô lub Gvn­

(:ólveJ §ôiaJ - VLI-IÁ().

a uma fértil região agricola; comple­
tou-se mais uma fase da estrada que
ligará Silves à estação de Alcantari­

lha por Torre e Cercas Tufos, Fonte

dos Louzeiros a Ribeira Alta é Malhão

e que ficará uma das rodovias munici­

pais de maior interesse, Completou-se
pràticamente ,o ,dminho da Cumeada

bem como o de Algoz a Pera; encontra­

-se terminada a Avenida Marginal em

Armação de Pera e seu proIongamento
por estrada municipal até ao limite do

concelho; em Silves pavimentou-se a

Rua Serpa Pinto, uma das de maior

movimento e que carecia de obras. No.
camínho que liga a Nora aos Calvos

foram executadas, obras de beneficia­

cão no valor de cerca de 60 mil escu­

dos, estando presentemente em curso

no mesmo caminho obras de repara­

ção no valor de mais de 60 contos que

se espera sejam suficientes para tor­

nar transitável o referido caminho,

Brancura e longa vida

Os auxílios das populaç6es de
S. Bartolomeu de Messlnes e

S. Marcos da Serra

No relatório agradece-se às Juntas
de Freguesia e às' populações de S.
Bartolomeu de Messines e S. Marcos da
Serra li. -sua cooperação na realização
de obras de arruamentos. Pode dizer-se
que se encontra reparada a quase tota­
lidade das ruas de S. Bartolomeu de
Messines o- que representa uma soma

bem impor-tante e que deu a esta tão
t ípíca freguesia uma dignidade a que
tinha direito. Em S. Marcos da Serra
fez-se o macadame das ruas mais im­

portantes, aguardando-se para muito
em breve a cobertura, por parte da
Direcção dos Serviços Hidráulicos do
barranco da Rua da Estalagem para
que esta simpática e progressiva fre­
guesia possa ficar com, todos os mais
.fmportantes arruamentos' transitáveis.
Era' de facto ímpressionante o estado
de rusticidade em que S. Marcos da
Serra se encontrava. Na freguesia de
Pera dotou-se a' rêspectíva Junta com

um edifício em melhores condições, es­

tando presentemente'melhor' ínstaladó
o posto dos Correios e Telefones. Cons­
truiu-se no mercado de Algoz um edi­
ficio, para talho cuja falta bastante se

fazia notar.
As obras de beneficiação das ruas

das outras freguesias aguardam o com­

plemento do abastecimento domící líá­
rio de água, que se confia esteja ter­
minado este Verão.
As receitas no ano findo, incluindo

.o s.a I d o de 1960, ascenderam a'

4.913.571$20 e as-despesas a 4.779.048$60,
passando para' ei ano corrente o saldo
de 134.522$60.
No

i

documento, o sr. presídente do
Municipio apela para a solidariedade
dos munícipes com a sua Câmara.

---------------

só comOMO·

«I fxposiçã.� de Arfe e (�r))
promovida PÓf Pl'OñssiDOais 'grtfitoS
Va'i realizal;;� ¡;)everrtenfe "et Lis�

boa, � ,«l:Exposi�ã,q�,d;e AI1w.'e Cery;",pr�-'
movida pelo Síndtõãto Nacíonal dos TI­

pógrafos, Litógrafos e Oficios Cor-rela­
tivos do Distnjto de Lisboa, com o con­

curso dos _ seus artistas profissionais e

o ap.oio da Cor-poração da Imprensa e
Artes Gráficas:

I Nesta exposição partícípam ar-tistas
, que se dispersam pelo labor diário num

conjunto de modalidades que abrangem
o desenho estético e publicitário, agua­
rela, pintura a óleo, gravura artística,
têmpera, guache, encadernação, farita-

I sia tipográfica e fotografia artística etc.
A «I Exposição de Arte e Cor» tem

o duplo fim de estabelecer um, inter­
câmbio cultural' entre os organismos
congéneres de Bspanha, França, Itá-
lia e Brasil.

,

'

Este movimento, pela sua amplitude
e objectivídade, está- a receber o me­

lhor. apoio e símjaatta de todos os orga­
nismos oficiais e dos serviços culturats
das respectivas embaixadas em Lisboa.
A entrega dos trabalhos deve ser

feita até 31 do corrente.

/

FARO

"
, Orgulhe-se do

ie �'specto impecável da sua .roupa

o��,' ;,'���Ih;; :rmJ��t ��':';ú�"��lf�;�;"proàu�:' ;#;¡��� �hÚ:néia��'e'
e activa que lava :su'8�e': e efic'éizmeme.' Lavada com amo, a sua

•

roupa dura 'mais 'e g¿n\h� verdadeira .brancura .,.- a .brancura amp!
. ", ',I ' ,

, _'

A acção altamente. deíerqente de amo liberta totalmente a sua

roupa de toda a .sujidáde' sem, o fatigante trabalho de esfregar
que estraga ràpldarnente. Não use mais processos antiquados para
lavar a 'sua' roupa. Usé' amo, o 'moderno processo de lavagem,
mais rápido, mais económico e mais eficiente. Dê li sua roupa

a famosa e desl.umb'r�nté brancura amo.

r' f.

, � � �,.l. � r_"
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Trespassa-se a antiga alfaiataria
Mariano, situada no melhor local
da cidade, para qualquer ramo de

negócio ou escritórios.
Tratar na Rua Mouzinho de Al­

buquerque, n,» 18, telefone 503, em

Faro.

OMO LAvA MAIS BRANCO
,

,
,

,....
.

-------------��-----------�-----------------_._----�------�--

A visita ao Algarve do�
agentes de viagens nór�
dicos e a necessidad�
dos algarvios aeaatela' 1

rem os seus interesses

Inglês/francês
Correspondente profissio­

nal, residente em Vila Real de
Santo António, encarrega-se
de traduções e 'de correspon­
dência, em regime livre.
Também lecciona.

Resposta a este jornal ao

______________
. n.s 1698.

,I

Em ALGOZ
Liceal

Vende-se casa com rés-do­

-chão e 1.° andar, quintal e p�­
lheiros na 'Rua Tomé Rodri-

,
Slues Pincho e Rua da Igreja.
'Enviar propostas para Abílio
Cabrita, Rua D. João de Cas- ;

tro, 12-1.° - PINHAL NOVO.

,

Foi transferido para o Liceu de Por­
timão. o sr.' dr. Arnaldo Faisca, pro­
fessor efectivo do 5.° grupo do quadro
do Liceu de Santarém.

Técnico

A seu pedido foi' rescindido o con­
trato da sr.» D. Marília Ondina Ber­
nardo de Oliveira, escriturária de 2."
classe da Escola Industrial e Comer­
cíal de Vila Real de Santo António.

(Conclus(lo da 1.· pdg'na)

almoço no Casino de'Armação de
Pera, durante o qual, assim como
no Hotel Vasco da Gama, se exíbíu
o rancho folclôricode Alte.
As impressões colhidas foram ,as

mais optimistas e garantem-nos
que o Algarve, dentro de poucos
anos, será, sem dúvida, a região
turística maís famosa da Europa.
Para se conseguir isto - uma ex­

traordínáría riqueza para uma Na-

ção pobre - basta que nos dêem •

já o aeroporto e a ponte sobre o

Guadiana que .nos porá em comuni­
cação com as frequentadíssimas
regiões turísticas do Mediterrâneo.
E agora uma advertência: em tem-
pos, dada a moleza e a incapacida-
de dos algarvios e dos portugue-
ses, pedimos' ao Governo que des-
se pulso livre a quem quisesse ex­

plorar o filão turístico-aurifero do
Algarve. Não nos arrependemos "',
do apelo, que mantemos ainda
- para que diabo presta uma mi-
na de ouro inexplorada?! - mas \

desejaríamos que grande parte da
riqueza do Algarve ficasse em pOf ,!Js.
der dos algarvios. Isto depende ae-
les, se souberem agir ràpídamente,
não com fins gananciosos, sxorbí­
tando nos preços dos terrenos, e

enveredando por um campo espec­
culatívo, mas edificando e explo­
rando o turismo dentro das normas

que ínteressam ao Algarve e ao

País. Porque - e esta é outra
advertência - o Estado encara

medidas drásticas que envolvem a

expropríação-ds terrenos sobre .os

quais se queira especular.
Entretanto a fama da nossa ter-

ra já a esta hora corre por todo

------------------ • Jl, o norte da Europa.'

t[ill�I[IlllI[SJI
«A CONFIDENTE», com s�de 'na cidade

de LisLoa e lilial no Porto, comunica a todos
os capitalistas que coloca dinL.eiro sobre 1..88
L.ipot-ecas, em propriedades, ao juro de 8 %

e,

pagos àdiantddamente aos bnos. E; da sua

inteira responsabilidade a eficiência da tran­
sacção.

Tratamos de toda a documentação, registos,
efc. Nada cobramos de comissão aos ca­

pitalistas.

s'

A [�nfmf"Jf
A MAIOR ORGANIZAÇÃO

Prln"\árlo

'Per 3.' diuturnidade, foi concedido
aumento de vencimento à sr.« D. Bea­
triz da Conceição Guerreiro, professora
:da escola masculina da, freguesia de
iEstói (Faro).
,

- A sr.» D. Aurelina de Mendonça
,Gusmão, pro.fessora do 2.0 lugar da

¡escola feminina n. ° 2 da sede do conce­
lho de Olhão, foi exonerada de direc­
.tora da mesma escola.

.

- Foram transferidas do quadro de
'agregados de Faro para os de Romeiras
(Monchique), Azinheira e Joios (SIl-
ves), as sr.'· D. Maria tnácia: Andrez,
D. Maria Jacinta e D. Maria da Con­
ceição Valentim.

'ARMAZÉNS
Vend�-se �ois arma­

zéns,' confí9u�s, -��' Vt­
: la Real de Santo Antó­
'nio, em :bo,� edado de
conserveçâo,

Informa-se nesfa
.

Ré­
dacção (1586).

DO PAlS,

28

FUNDADA

ANOS

HÃ

Elegante • Eficiente • Limpo •

Sem avarias • Muito económico

• Autoclismo Automático
ALEMÃO

o melhor Iluxómelro do mundoLISBOA

Rossio, 3, 2.° andar (Âng. da R. Augusta)
Telefs. 369384 I 5 I 6

PORTO

R. Passos Manuel, 14-1.0 (Ang. da Ho Sá da Bandeira)
Telefs. 27011 - 28721 - 31309

Se tem em proiecto nova construção, iníorme-se
sobre flux6metros SILENCIOSOS

o [amose nova série da ., D A L' •

Representantes I Ven_de-s e
No sítio das Hortas (Vila Real

de Santo António) uma casa de
habitação, mercearia e venda com

boa clientela:
,

. Informa-se,nesta Redacção (1õji8).

PA E S & N AT A L I N O L. DA

Avenida Guerra Junqueiro, 13- B L I S B O A • 1
T E L E f O N E 72 72 10E prontamente V. Ex.' será atendido
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EstáFaro ao nivel de

capital do Algarve?

PARA -QUALQUER TRABALHO ...
PARA QUALQUER TEMPO

(Conc¡usc2o da 1.· pdgina)

tudo nas suas relações
-

com os pro­

blemas de solução indispensável.
---

Primeiro, temos o problema dos

esgotos que tanto preocupa os sec­

tores responsáveis e interessados

pelo desenvolvimento urbano da

terra.
Sabemos de algumas consequên­

cias da deficiente rede de esgotos
de Faro, mas desconhecemos até

que ponto essa deficiência impe�irá
o desenvolvimento urbano, VISto

não sermos técnico no assunto (na­
da que se pareça).
De uma coisa estamos ciente: é

que se trata dum aspecto urbano

que se liga fortemente à saúde pú­
blica e com esta não se brinca.

E de outra coisa também esta­

mos convencido: é uma obra enter­

rada e que, portanto, pouco dá nas

vistas (mas dá no cheiro, por au­

sência ... ), de onde, talvez, o prejuí­
zo desta obra em favor de outras ...

O problema é realmente agudo?
Então., se é, não se deixe q,:e os

seus dados se alterem por acçao do

tempo (já há tantos anos que se

fala nos esgotos de Faro ... !) numa

gaveta de qualquer secretária de

«torcidos», e insista-se, insista-se

muito, pois «água mole em pedra
dura ... ».

Não cremos que na era dos «cé­

rebros electrónicos» não se encon­

tre a solução para um problema
que afecta trinta mil almas.

Demais, este problema dos esgo­
tos é razão. da pobreza incómoda

e despréstigiosa dos pavimentos de

Faro, os quais dão nas vistas, e

muito mais dariam (agradàvelmen­
te, agora) se fossem dignos duma

capital de distrito, além de serem

vistos, teriam a vantagem de lem­

brar que por baixo estaria uma

rede de esgotos mais digna ainda.

Nesta altura, já não nos quere­
mos referir, como anteriormente,
aos rasgões que se notam por aqui
e ali nos pavimentos e que exigem
uns remendos discretos e decentes

apenas" e não uma «farpela» nova.

Agora, estamos a ser mais ambi­
ciosos: aspiramos à «farpela» nova

(e parece que as coisas, ao que

consta, se conseguem). /' ,

E quanto a água, estamos bem?

Há para aí umas zonas da cidade
onde 'se notam umas falhazitas de

vez em quando - sem importân­
cia, aliás.
A nossa pergunta resulta mais

do pouco' uso que, dela (a água)
fazem os competentes serviços mu­

nicipais na limpeza e refrescamen­

to da cidade e, também, no embe­

lezamento . (já' sé reparou na in­

fluência da água, só, pela vista e

audição, na descontracção física e

espiritual das pessoas?), que na

falta para uso individual.

E que, se o abastecimento de

água não. -é farto, não nos ll:tr�ve­
mos a.pedír para Faro uma piscina.
Está em desenvolvimento uma

campanha nacional em prol da

construção de. piscinas e não gos­
taríamos que,' ficássemos atrás das

demais cÜ:la,(fes..,
'

Na realidade," "ternos
_,

a «doca»

(que, pelo menos, já está sendo,
dragada de forma a ter sempre
água) mas não nos apetecia nada

'contactar com um líquido que, de­

pois de correr sabê-se lá'por on5le,
ainda está sujeito a adulteraçoes
ali mesmo. Preferíamos, 'antes, ter

a certeza da boa origem. da água
e que esta pudesse ser posta a te�­
peratura aceitável em certos días

do ano.

E, se não desejássemos benefi­

ciar pessoalmente dos prazeres du­

ma piscina, não faltaria quem nos

substítuísse com enorme vantagem,
pois estão .na flor da vida, ,e dar­

-lhes ensejo 'de nadar é bem me­

lhor que outros passatempos nada
vantajosos para a sua educação.
Mas' se a nossa juventude não

qUises�e aproyeitar-se dum útil e

aprazível desporto, nem mesmo as­

sim faltaria frequência à piscina,
pois há os de fora que sabem o que
é bom e agradável. ..

.

Forte motivo de propaganda pa­
ra Faro seria a existência duma

colha mais

gastando

ouça a nossa

Secção Técnica,

piscina! Pensemos, ao menos,
nisso!

Depois duma piscina para de­
senvolvimento físico, transportes
colectivos para entorpecimento ... !

Que incongruência!
Andar a pé, sabemos fazer bem;

mas também sabemos que não é,
nada aconselhável uma caminha­

da de S. Luís até à baixa e re­

gresso com um carregamento de

compras, ou do «Bairro da Esta­

ção» até ao Liceu com uma pasta
cheia de livros e a contra-relógio.
Mas, por aqui não vai a coisa

mal; é uma questão de paciência,
somente, aguardando mais uns me­

ses pelos «transportes colectivos».
Oxalá os meses não se'multipli­

quem, porque há muitos pais, como
nós, que não estão muito satisfei­

tos corn o futuro que os espera: ter
de levar as filhas ao já falado «Li­
ceu feminino». (Se é verdade, onde
diabo se lembraram implantar tal
estabelecimento, .. !)

Temos pedido muito? Por en­

quanto, achamos que não.

Agora é que talvez seja ousadia,
mas." não receamos a nega.
Que se diria a uma Avenida Mar­

ginal desde a, estação até ao Bom

João? Não é caso para sustos, tan­
to mais que a ideia não é nossa;

já se falou nisso, em tempos idos.
E que invejamos (sem menospre­

zar o díreíto) aquela maravilhosa
avenida de Lagos; sempre .que ali

vamos, ficam-se-nos os olhos «na-

quilo»! ,

Como desejaríamos que, o ínsígne
Infante, em vez de ter espreitado
o Oceano misterioso da Ponta de

Sagres, o tivesse feito aqui do Ca­
bo de Santa Maria - mais ao Sul

ainda!

Possivelmente, não era SÓ a

Avenida Marginal que teríamos

aqui em Faro, a estas horas: mui­
tas coisas mais viriam, de certeza ...

Por exemplo: talvez tivéssemos
a muralha de Faro completamente
reconstítuída e limpa de edifícios
de infelizes-ideias.
Não haverá, nestas muralhas,

valores históricds dignos de serem

consíderados, ou o saber história
serve só para os concursos do

«Quem sabe, sábe»?
E muito o que pedimos, é ver­

dade, mas justo, assim julgamos.
Trabalhámos imenso por encami­
nhar a nossa «conversa» para este

ponto, pois queríamos fechar com

uma autêntica clíãve de ouro a lis­
ta das nossas ansiedades, pelo que
julgamo-nos merecedor do direito
de expô-lo.

J. P. P.

Use V. também o puríssimo sabonete Lux e verá que a opimae de
Antonella Lualdi é igualmente sua. A espuma delicada e perfumada
de Lux dá à sua pele a limpeza suave e

...
benéfica 'que a deixa fresca

e macia. Lux cuida' da beleza da sua pele dando-lhe o tratamento

que ela merece.

9 de cada10 estrelas usam
I

DO

ARMAZÉNS DB, SÃO PAULO
COVI'LHÃ

Enviam-se amostras dos mais modernos padrões, para fatos
e casacos sport para cavalheiro. 'Vestidos, tailleurs e casacos

para senhora.

\f��ÁLtiA�IA

..JVIL l MfCÁ�ICA

Igreja Nova ALJEZUR

TERYL�NES ACRILANS

9D f;�""

AFINA.L sempre houve alguns res- , sante assunto, ficara convenciona-
quicios de Carnasxü em Loulé. do que, para início, se iria insistir

De todos o que mais soou foi um pela construção da estrada de aces­

ossouo de algumas pessoas a Casa so. A Câmara promoveria a con­

de pessoa amiga. Falam-nos de um olusão do plano da estrada que,
bolo de pedra recamado de delicio- uma vez aprovado e comparticipa­
so «chantily» e de umas nuvens de do" poderia ser objecto das aten­

algodão que iludiram alguns gu- ções e possivelmente da ajuda da
latões. comissão.
Não queremos adiantar mais, Sabemos, quanto à [esta da Nos-

mas tivemos pena de não haver sa Senhora da Piedade, que se .es­

tirado um «retrato» ao natural, pa- tão .entabulamâo negociações com

ra surpreendermos alguns passos os armadores do ano passado, no

de um «twoist» em «travesti». sentido da Avenida Costa Mealha
ser melhor e mais artisticamente
iluminada.
Folgamos com a notícia e acha­

mos pouco tudo, o que se faça no

sentido de valorizar a parte proja­
na da [esta, que tantos forasteiros
atrai.
Sendo Loulé, um meio de tanto

automobilista, por que não orga­
nizar como há anos, uma gincana
de automóveis?

-+-

-.-

ACERTADA medida foi a eleva-

ção a posto da G. N. R. de
Salir até aqui subposto e com efec­
tivo de metade daquele com que
agora foi dotado.
Na realidade, Salir, pela sua po­

sição geográfica, cobre uma boa

parte da serra algarvia e tudo o

que se faça por aumentar a segu­
rança em zona tão desprovida de
recursos, é bem aceite.

pllssadasSaias em terylene

Condições especiais para todos os lancionários públicos

o sítio de Vendas Novas que ¡ica
,

logo a seguir à aldeia da Tor,
queixa-se de não ser servido da luz

eléctrica, com esta ali, a dois pas-
.sos. Na realidade, quando se está
longe dios benefícios, sente-se me­

nos a sua falta, mas quando esta­
mos a ver ao lado os vizinhos, a
beneficiarem âos elementos de pro­
gresso e nós sem os podermos al­

cançar, é bastante doloroso. Mas
que se juntem alguns âos mais va­

-liosos elementos locais, que se co-:

tizem e vão à Câmara dizer com

o que contam e pode bem ser que '

a Municipalidade encontre maneira
de satisfazer .os se1l-s desejos,

-+-

N A estradá em construção de Al-
te para o sítio âos Bouios, va­

lia a pena estudar a possibilidade
de fazer qualquer pequeno desvio
de forma a atingir-se a celebrada

igrejinha âos Soidos, gruta -cheia
de ,estalactites e estalagmites que
nos dizem ser de um notável valor
turístico.
Ao que também nos dizem, uma

pequena variante resolveria o pro­
blema e a Câmara prestava ao tu­
rismo do concelho e da freguesia,
boa ajuda. Na realidade, num mo­

mento em que tudo parece encami­
nhar-se para uma real elevação do
Algarve no sector de virtualidades
turísticas, o que possa ajudar deve
ser inventariado e aproveitado.

,

COM os últimos temporais tem
o mar causado estragos consi­

deráuets em.Quarteira. ültimamen­
te levou mais um bocado do actual
mercado públioo. Quando será 'que
as entidades responsáveis se resol-

,

vem a estudar a sério um proble­
ma que tanto ameaça a segurança
âos prédios construídos ao longo
da Avenida Marginal?
Ou espigão ou muro quebra-mar,

há urgente necessidade de estudar
e promover a sua construção, para
proteger tantos valores que ali se

,inverteram e que mais ano, menos

ano, serão atingidos pelo crescen­

te aumento do mar.

t�s t[. 1[. 1r. Iut A\1�Jalrv.�',Vício de fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-F.UMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de )5 dias, deixará de fu­
mar. Exito absoluto. Envie
20$00 e este anúncio a

ABADIAS, Trave�sa dos
Mastros, 7-5.°, LISBOA-2, e

receberá o produto 'na volta
do correio.

-+-

DE há muito que não ouvimos

falar da construção do templo
de Nossa Senhora da Piedade e

lamentamos o facto. A última vez

que a comissão foi chamada a ou­

vir explicações sobre tão interes-

REPóRTER X

TINTAS « lXCfL\I()�»

A título transitório foi nomeado car­

teiro provincial de 3, n classe e coloca­
do na CTF de Faro, o sr. José Antó­
nio Simões.

VENDE-SE
Fogão de ferro esmaltado de 2

bocas, a gâs, e banheira de ferro

esmaltado, tudo em bom estado.
Informa-se nesta Redacção (n.s

:

1604).

• • •

•

A variedade DUNLOP inclui botas para a agricultura. resis­
tentes aos ácidos. para a indústria. para crianças. etc.... ,As,

botas DUNLOP protegem melhor e duram mais porque são

feitas sem costura na melhor qualidade de borracha.

MARIA JOÃO CORREIA
MÉDICA ESPECIALISTA

AGENTES EXCLUSIVOS
,

-

GUILHERME GRAHAM JR. & CIA.
Rua dos Clérigos" 6

LISBOA

Rua da Alfândega" 1.60

PORTO

Agente no Alga'r:-ve
,

JOSE LIDAMENDES,
11

OLH,AO

Interna dos Hospitals Clvl� de Lisboa

PARTOS - CLfNICA OE SENHORAS

Consultas diárias das 16 às 19 horss

Rua Alexandre Herculano, 10 Telefone 247

1?AVIRA
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o Algarve, o maior produtor
de bovinos do Su! do País
colaborará na execução do
Plano de FomentoPecuário

4, propósito do Plano, dé Fomen­
A to Pecuário, ultimamente apro­
vado pelo Governo, falou na As­

sembleia Nacional para o aplaudir
o deputado pelo Algarve sr. dr.

João Cardoso. Depois de se referir
ao valor agricola da nossa Provin­

cia, o orador, acrescentou:
«Mas ao cultivar a terra, para

dela tirar os seus produtos agrico­
las, o algarvio conta com o auxílio
dos seus gados, dos seus bovinos.
E a eles, desde sempre, dedica-lhes
o maior interesse. Trata-os como

se eles fizessem parte integrante
do seu solo, pois sem o seu auxi­

lio, pelo trabalho, pelos estrumes,
pelo seu valor económico, a terra

não correspondería nunca às suas

esperançosas colheitas. E tenho a

impressão que a Nação desconhece
o verdadeiro valor pecuário do Al­

garve; e, julga-nos neste sector
económico nacional, muito peque­
nos, por ser pequena a nossa faixa
territorial. Mas grande engano! E

por isso, sinto a necessidade de
uma elucidação, que talvez nos

surpreenda, na sua comparação
com extensas provincias portugue­
sas. E para que todos possam

Vilarinho (\ Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - USBOA

....�..-....�..�.�..-....�.�.�

Obras marginais de Olhão
OLHÃO - Integrado no plano de me­

lhoramentos que o Municipio pretende
levar a efeito nesta vila, conta-se o em­

pedramento e terrapleno margínal do

lado poente, desde a rampa do merca­

do de peÍxe até ao velho Moinho da

Barreta, a fim de se acabar de vez com

o desolador aspecto do escoamento dos

esgotos na baixa-mar, tal qual como

se fez no lado nascente do cais do

mercado até à zona da doca. Sabemos

que o sr-, presidente da Câmara já
solicitou do Ministério das Obras PÚ­
blicas a realização destes melhoramen­

tos, tendo o respectivo ministro man­

dado proceder ao necessário estudo, \
através da Direcção-Geral dos Serviços
Hidráulicos, - C,

.acredttar, com segurança, no valor
pecuário algarvio e aquilatar do seu

valor económico comparando-o com os

maiores distritos do continente, acho

indicar o «Boletim Pecuário» n.» 1,
respeitante ao 28.? ano, E aí, todos po­

derão ver que em relação ao arrola­

mento ide gados de 1955, o distrito de

Faro é o de maior número de cabeças
de gado bovino, entre os extensos dis­

tritos contínentaís de Setúbal, Porta­

legre, Évora e Bela. Nesse ano conta­

va-se assim, em cada um deles, o nú­

mero de bovinos: Beja, 24.440; Évora,
23.002; Portalegre, 25,901; Setúbal,
27.531; e Faro, 28.123, tendo assim' este,
mais 3.674 cabeças do que, o de Beja,
mais 5.121 do que 'o de Évora e mais

2.222 do que o de Portalegre. Por isso,
talvez com estranheza, se não espanto
de muitos, se vê que o pequeno Algar­
ve tem um maior número de cabeças
de gado bovino, do que qualquer dos

grandes distritos que formam a enor­

me provincia do Alentejo, sem dúvida
a maior de Portugal continental. Por­

tanto, podeis compreender agora, quan­

to alegrou os algarvios o conhecimento

público do Plano de Fomento Pecuá­

rio, já aprovado pelo Governo, e em

boa e esperançosa hora económica na­

cional, -lançado pelo sr. secretário de

Estado da Agricultura, e começado já
a executar-se, por certa medida, na

minha: província, pela criação da ,Esta­
ção de Fomento Pecuário do Algarve,
há tantos e tantos anos esperada pela
lavoura algarvia. Vai assim o Algarve
poder contribuir para o desaparecimen­
to do que todos consídêrávamos uma

verdadeira vergonha nacional: as largas
e tão custosas importações de carnes».

Mais adiante, o sr. dr. João Cardoso

apreciando o esforço da lavoura e o

desejo de colaboração no Plano da pe­
cuária algar-vía, agradeceu ao sr. secre­

tário da Agricultura a criação da Esta­

ção de Fomento Pecuário do Algar­
ve, a instalar no Descampadinho, jun­
to à povoação de Odiáxere, no, concelho
de Lagos. Nesse prédio -de 65 hectares,
poderão ser feitos os estudos de for­

ragens de sequeiro e até de regadio,
pois a eles chegam as águas da Bar­

ragem do Alvor.

Lembrou a acção que no melhora­

mento da raça bovina algarvia teve o sr.

dr. França e Silva, quando foi inten­

dente da pecuária no nosso distrito e

elogiou a actividade notável do actual

intendente, sr. dr. Trigo Pereira. Lem­

brou também que há muitos anos o Al­

garve e em especial, o concelho de La­

gos, abastece o mercado nacional e so­

bretudo o Porto de magnificas carnes,
sendo de realçar a acção do lavrador­

-guia, o deputado sr. eng. Sebastião

Ramires, no desenvolvimento da raça

ovina, tendo espalhado pela' Provincia
as melhores raças criadoras de carne

e lã, o «churro algarvio», o «merino

precoce» e mais modernamente os cru­

zamentos, ainda em estudo, das raças

indicadas com outras inglesas e alemãs.

E terminou afirmando que o Algar­
ve dará o seu valioso concurso ao Pla­

no de Fomento Pecuário,

Kelvin Hughes *

CEBES

com um minimo de juros, isto tudo
feito pelo menos em parte, com o di­
nheiro que nós pagamos (quando co­
merciantes ou industriais). Logo o be­
neficio ao sócio é dado indirectamente
pelo Estado; se o comerciante ou in­
dustrial fosse isento dos impostos tri­
butários, atreviamo-nos a desafiar qual­
quer Coopera.tíva, desde que estivésse­
mos ern igualdade de circunstâncias,
em máquinas ou em capitaL
Nós que temos uma pequena moagem,

diremos que a Cooperativa de Santa
Catarina faz o desconto nas trocas do
trigo, mais baixo do que a Comissão
Reguladora das Moagens de Ramas de­
termina,
Porquê? Simplesmente, porque só

trocando mais barato tem uma boa
clientela e ainda porque não aceita as

determinações que as moagens se obri­
gam a respeitar. Mas há mais e muito
mais. O sr-, vereador já pensou 'alguma
vez quanto pagaria a citada Cooperati­
va de Santa Catarina, se fosse tribu­
tária? Pelo que pagamos, é de supor
que aquela nunca pagaria menos de 200
a 300 contos. Partindo deste principio,
ela abre o seu caixa no dia 1 de Janei­
ro com saldo à vista de 250,000$00.
Quantos não têm de trabalhar para

conseguir essa mesma quantia? Quais
as responsabilidades da direcção num
caso de falência em relação aos só­
cios? E qual seria a nossa? (O diabo
seja surdo) O que lamos fazer? Qual
seria o nosso estado moral?
Baseando-nos nos artigos de fundo

do «Diário de Noticias» de 8 de Fe­
vereiro e 12 de Abril de 1960 podemos
dizer que as cooperativas são bastante
úteis, mas carecem de um estudo, an­
tes da sua criação. Concordamos com a

junção das indústria!', mas não com

as cooperativas do género de Santa
Catarina,
Ainda não há muito, lemos, numa

apreciação das contas gerais do Esta­
do que a contr-ibuíção industrial era a
parte substancial das receitas do mes­

mo. Logo se conclui que não é para
menosprezar tal contribuição.
Queremos cooperativas para colocar

aqueles que não têm iniciativa, privan­
do aqueles que querem trabalhar?
Conclusão: só colocando as coopera­

tivas e o comércio ou indústria autó­
nomos no mesmo pé de igualdade se,
podem apreciar as vantagens de umas
e de outros.
Queremos pedir desculpa ao sr. verea­

dor porque o que se acaba de dizer não
é na verdade uma resposta à sua local:
é mais um desabafo, junto do sopé de
um monte, - S. N.

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de ride,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTANTES C. ¡SANTOS LDA.,
LISBOA .. PORTO .. COIMBRA ..OLHÃO

•

* A marca que equipe as mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais
I

'

o destino da Europa
Assegurar a existllncia em face do Leste; reconquistar a indepen­

dência em face do Oeste; não Iui outra alternœtiva para os europeus.

O brilhante especttioulo de uma Europa cheia de actividade, tão pouco

tempo depois d(3 ter'sido um cemitério, 6 em parte artificial. Só se

repararam as ruínas materi,ais. As ruinas, o deserto político perma­

nece. A Europa, voluntàriamente inconsciente, goza o seu presente,
mas este é apenas uma débil camada de gelo na superfície de um

lago muito profundo. As verdadeiras reconstruções não começaram

ainda. Reconstruir as casas, as, fdbricas e os paldcios não é nada,

A dificuldade consiste em dar a esta Europa poderosa e frdgil Qases
de existencia duradoura num mundo dominado por três colossos:

americano, russo, chinês.
A única maneira de consegui-lo p a r e c e ser o construir progres­

sivamente um estado federal europeu que solicitard das nações aquela
parte da sua soberania que jd não podem exercer em condições con­

formes à nossa época.
Raymond Cartier

---- ...--

o Mundo vai ter ¡oille

Todos oe homens de ciência e sociólogos estilo a considerar seria­

mente, o problema de alimentar uma humanidade que em 35 anos

duplicard o seu número actual, ascendendo a 6.000,000.000 de seres.

O director da Organização de Alimentação e Agricultura das Nações

Unidas, dr. B. R. Sen, declarou 'que é urgente intensificar œ produ-
ção de alimentos e descobrir outros novos, impondo-se
a melhoria dos métodos de produção de alimentos e a

ampliação ao máximo do campo de acção da sua' obten­

ção, especialmente no mar que, segundo o referido dou­

tor, ainda estd muito pouco explorado, poiS os huma­

nos só comem algumas poucas espécies de peixes.

VIVA

TR4NQUILOI

bem
o. .eu. ha"ere••••

COMPANHIA DE SEGUROS

MOIUMIDl\Dl

o

�

._----_j

S,A.R.L

Seguros de acidentes de trabalho,
acidentes pessoais, incêndio,
agricola e pecuório, automóvel,
marítimo, terrestres, crisillis e outros

LISBOA • R. 1.° DE DEZEMBRO, 101 � TELEf. 25364 P. P. c.

PORTO • R. SAMPAIO BRUNO, 22, 5.° • TELEf. 21588
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Só �.nda constipado qU::azqc�n�::,

.' Catarro nasal
* Constlpaçõea

- Tosse
* Bronquites
" Asma ou coriza
dos fenos

� AsmabrõDqulca
.. Amigdalite
" Inflamações da
da gargaDta e

da faringe
• SIDusite frontal,
nasal e maxilar

em cada lar contra todas as afe cções das vias res­

piratórias o Inalador eléctrico portátil de calor regu­
lável concebido pelo dr. Dobbelstein para a respi-

ração de ar queDte e seco

À VENDA NAS FARMÁCIAS

Finalmente disse que uma investigação profunda de­

ve reàlizar-se atrovés de todas as universidades e ins­

titutos do Mundo, � fim de se conseguir resolver 6
problema.

.�.�.�..�..�..�..�..�..�...

Cine-Foz

A criação de uma Cooperativa
Agrícola em Cachopo

CACHOPO � Pedimos licença ao sr,

vereador da Câmara Municipal de Ta­
vira para responder à parte final da
sua local no Jornal do Algarve de 17 do
mês passado, em que nos aconselha
a criação de uma Cooper-ativa Agricola
nesta freguesia (salvo má interpreta­
cão da nossa parte), Devemos começar

por agradecer' a sua intenção, pois bas­
ta que seja vereador do nosso conce­

lho para ser nosso amigo. Mas talvez,
não se tenha apercebido que esta al­
deia tem muita casa comercial ou in­
dustrial em relação ao poder de "com­
pra desta gente. As cooperativas estão
na moda! Mas nós não queremos se­

guir O caminho por onde enveredou
a nossa vizinha freguesia de Santa
Catarina.
Esta, or'gulha-se de ter a maior

cooper-ativa, talvez do Sul do Pais,
contudo, o comércio local sofre as suas

consequências, Mâ1i�oderá objectar-se:
em contrapartida

r

ós seus associados
têm as suas vantagens,
Neste caso teremos de responder

que as vantagens não são oferta da
Cooperativa mas sim da lei que isenta
dos chamados impostos tributários e

permite empréstjmos a largo prazo,

Na reunião semanal do Rotary
Clube de Faro foi'enaltecida a

figura e a obra de João de Deus

A
de

defesa da povoaçao
Cabanas de Tavira

Vila J/Qal dQ, SantI) 4ntvnll)

DOMINGO, o cómico mais
bem pago de toda a América,
Bob Hope, em Um solteirão
no paraíso, em cinemascópio.
Num ritmo endiabrado,os «�ags.
sucedem-se de modo li. fazer
perder o fôlego aos espectado­
res de tanto rir H! (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, Eddie em

Lisboa, com Eddie Constantine
. e Barbara Laace. Um destemi­
do agente secreto e uma pertur­
bante jornalista francesa co­

nhecem, em Lisboa, as mais
excitantes aventuras. (Para 12
anos).
QUINTA-FEIRA, uma grande

I
interpretação de Micheline

IPresle, Uma história de amor.
(Para 17 anos).

.

A abrir a reunião de terça-feira do
Rotary Clube de Faro, depois da sau­

dação à bandeira nacional, o sr. dr.
Manuel Gonçalves fez a apresentação,
dos dois companheiros admitidos na úl­
tima reúnião, srs. António Jacinto Fer­
reira Jr. e João Pacheco, de Olhão,
do que, disse, se incumbia com o maior
prazer felicitando-os vivamente, O sr.

Francisco. Guerreiro Barros, que presi­
dia, entregou-lhes o emblema rotário,
e manírestou também o seu agrado e

muita satisfação pela sua presença.
A palestra da noite, subordinada ao

tema «A profissão do, advogado», foi
proferida pelo sr, dr; Eduardo Mansi­

nho, que historiou o aparecimento da
advocacia em Portugal e a sua evolu­

ção através dos tempos, referindo­

-se à missão do advogado na defesa

intransigente da justiça e da verdade,
trabalho que a assistência muito
aplaudiu.
O comentário da palestra foi feito

pelo sr. dr. Rocheta Cassiano, que fez
também algumas considerações sobre'
a missão do advogado, felicitando o pa­
lestrante pela sua brilhante exposição,
A encerrar a reunião, que foi secreta­

riada pelo sr. Artur Serrão e Silva, o

presidente referiu-se à próxima' eleição
da nova direcção do Clube, felicitou o

sr. dr. Eduardo Mansinho pela sua pa­
lestra e o sr. dr. Rocheta Cassiano pelo
comentário e, lembrando a data de 8
de Março, comemorativa do aníversã-:
rio do nascimento de João de Deus,
enalteceu a figura e a obra do autor
da "Cartilha Maternal» e de «Campo
do Flores», em palavras «que não são
mais do que o apontamento de uma

data e a homenagem àquele que difun­
diu beleza sobre a alma e as coisas».
Afirmou ainda que a homenagem fi­

cava bem no ambiente rotário, enalte­
ceu a poesia de João de Deus, «toda
amor e bondade» e, referindo-se aos

Jardins-Escolas João de Deus, disse

que o Algarve mantém uma grande dí­
vida para com aquele seu ilustre filho,

CABANAS DE TAVIRA - Os últimos
e grandes estragos causados pelo mar

nesta povoação vêm demonstrar que é

necessário encarar o problema da ,sua
defesa de modo que ele tenha uma solu­

ção eficaz. No dizer dos práticos, não

basta a protecção' por meio de enroca­

mento. O que é necessário é desassorear
a ria, o que se conseguirá com a aber­

tura de uma barra por levante do ar­

raial da armação da Abóbora, Como as

areias na costa do Algarve correm de

Oeste para Leste as que devem compen­

sar o desgaste da ilha encontram natu­

ral entrada pela barra das pedras em

frente a Tavira, onde inutilmente se

tem gasto tanto dinheiro e na chama­

da barra do Cochicho pela qual entram
enormes quantidades de areia que as­

soreiam o acesso a Tavira e à ria de
Cabanas, Ambas as terras estão assim

prejudicadas. Cerca de 70 por cento

dos barcos que vão à lota de Tavira

vender peixe são de Cabanas e perante­
a ameaça que impende sobre esta loca­

lidade perguntam os seus homens do
mar a que vida vão dedicar-se, já que

as condições naturais vão impossibilitá­
-los de continuar a exercer a pesca,-C.
..�.��.�.�.�.�.�..�.

Distribuidores exclusivos
para Portugal

HASSE, LOA.

5, CALÇADA DO GARCIA, 5
Telef. 862040 - L1SBOA-2

Patente mundial

DEPOSITÁRIO NO PORTO
B O R A L

RUA DA FÁBRICA, 56
Telef. 544 17

H O J E

N. da R. - Embora não nos pareça
de todo aceitável o ponto de vista do
sr. S. N., não queremos deixar de ar­

, quívar a sua opinião que certamente,
,como todas as opiniões, merece ser
,

escutada.

Em F-AR.O
VENDEM-SE 50 cadeiras,

em ferro, do modelo utiliza­
do na esplanada do cinema
desta cidade.
Trata-se no Café .A BRA­

SILEIRA».

Poderoso desinfectante preventíeo e curati.
110 para combater todas as doenças de:

Galinhas e aves de bico, coelhos,
porcos e outros animais

Distribuidores:

PORfALEGRE - ESTBS. SILVA FREITAS
ESTREMOZ - AGRO-COMERCIAL ESTREMOZ, LOA.
ÉVORA - SOClEO. FARMAC. ALENfEJANA, l DA.
BEJA-SAGIÍDL
Distribuidores Germs:

MORAIS. PEQUENO. LDA.
Rua S. Ciro, 65-B - LISBOA-2

Envia-se Literatura e Amostras

4CUT4M-SI 461�TU

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 46.
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estar na base da observação, necessá­

ria e imprescindível no escritor. Uma

prova disso estás naquelas páginas do

capitulo «Dois campinos pedem licença
para entrar no romance». Lá está, bem

arrepiante, o drama dos toiros sem

classe; lá está, como nota expressiva
do folclore, o fandango maravilhosa-.,

mente descrito, em forma de conto, na

linguagem sfrnples de um campino
folgazão.
«Barranco de Cegos» eleva-se muito

acima do nivel habitual da literatura

portuguesa. JOÃO FRANÇA
. ,

Redol deve ter escrito, sob o título
de «Barranco de Cegos», o seu livro
mais impressionante, pela profundidade
do estudo dos carácteres, vigor de ex-

pressão" verdade humana - o que, aliás
sempre o caracterizou como romancis­

ta, - e até pela beleza literária a real­

çar o fundo etnogrãfico e folclórico.
Campinos, maiorais e lavradores - to­
dos vestem a sua roupagem verdadeira

e falam a sua verdadeira linguagem.
Dessas figuras vivas, pelo movimento,

pensamento e vontade, ressalta a de

Diogo Relvas, «meio deus, meio lavra-

.ríor», o manda-chuva do sítio, sobre a

quàl Alves Redol construiu o sIm ro­

mance.

'1;al como as personagens, também
se abrem ali os montes e a leziria, com

a sua beleza vasta e arejada e seu drama

natural; o palácio de Aldebarã, forja
da dignidade dos Relvas, e a Torre dos

Quatro Ventos, bem significativa.
A história principia em 1891, quando

"o mar de certas ideias começa a for­
mar-se em ondas contra a muralha con­

servadora dos Diogos Relvas. E, toda­

via, Redol fez dessa muralha um dique
(ou barranco de cegos?) resistente, lite­
ràriamente aceitável e hístõrícamente

certo, baseado na verdade lógica dos
sentimentos e das ideias de todos os

senhores das Aldebarãs deste mundo.
Dentro do seu círculo ideário, incluin-

do a essência dos costumes, o lar e a

família (mais os seus do que os dos

outros, tal como sempre foi o egoísmo
humano), Diogo Relvas é um homem

honesto, limpo e recto, duro quanto à

justiça e implacável no castigo. Quase um sonho «que não contém em si nada

não sorri, mas sabe ser generoso. Ape- i de construtivo, de bom, de justo, de: ¡ �
sar de tanta dureza de' carácter, tem verdadeiro; mas, pelo contrário, pro­

coração. Ama e sofre. Chega a doer-nos cura induzir em erro, confundir, des-

o seu fim de homem autoritário, mas

I
virtuar as realidades».

esse fim é também certo e lógico. _

Bastou ter-lhe desobedecido um caia-
Recebemos o folheto «Colóquio com

dor maltês para que ele, Diogo Relvas, Cristo», da autoria de um silvense de
já velho, se quebrasse sobe a vergonha nome João, que faz a apologia simul-

de si' mesmo. A dignidade, porém, le- tânea de Silves e Sagres e de Deus

I e data da Serra de Monchique uma
vou-o a esconder-se no santuário secre- carta aberta às suas duas mães: Nossa
to, a Torre dos Quatro Ventos, onde Senhora da Conceição e Nossa Senhora

acabou em pó... Era o seu fim, o fim de Fátima, na qual exterioriza a sua

dos homens, mesmo os maiores, esses
fé e patriotismo.

que se julgam deuses.' E, se <<TIO suor

de um homem pode nascer uma flor»,
como diz uma das personagens do

romance, daquele pó é que parece não

ter nascido nada, a não ser o desespero
de quem adulou e mentiu. Duas courelas, uma no sítio
Sendo um símbolo, Diogo Relvas é i do Barroso e outra no sítio

um espelho. Hoje ou amanhã, dada a da Casa Alta, com casa de ha­
realidade d-o patrão Relvas.v-se alguém bitação, palheiros, vacaría,
se lembrar de chamá-lo... ouvi-lo-á
r-esponden: ,Presente!' '�' rr, I pocilgas, etc. e diverso arvo-

'Red'ol, que parece
'

tel' alcançado o ¡ redo (alfarrobeiras, oliveiras,
mais alto 'ntvef da sua 'craveira de es-

i amendoeiras; figueiras, .albrí-
critor, mostra b�m quánto'sabe da vida '

,

, . ,

)
'dOll homens e dos anímaís _ toiros ,e I

coqueiros,. ameixeiras, etc••
cavalos - do Ribatejo. Neto de campino , Informa-se n e ¡:; t el jornal
(ele próprio o diz), esse seu saber deve J l(1661).�:,'

" :
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(CA medicina do trabalho em

Portugàl e a prevenção de ' �

acideñtes de trabalho e doen-

,I' .}: r

-Barranen de Cegos»
148

Os srs. drs. Guilherme de Vasconce-

(..()vrd"nadcr:

Artur del Matc!t MarQuQ:t

CcrrCl!tpcnd41nda:

Av, D, João I, u-3.o, dto.-ALMADA

Proposição inédita n.s 255

por David Alves Ferreira - Matosinhos

Br, 4 p. 1. d. - Pr. 8 p.

ça S profi SS io na is»,
por Henrique Salgado

lo� e Luis Guerreiro, durante o «l Co­

lóquio Nacional do Trabalho, da Orga-
Jogam as brancas ,e ganham

Posição: Br. 3-7-(10)-2[-26
Pr. 12-16-17-20-27-28-30-32

* * *

Proposição inédita n.» 256

por David Alves Ferreira - Matosinhos

Br. 3 p. 3 d. - Pr. 3 p, 3 d.

nização Corporativa e da Previdência

" 17-3-62

,
.

• r

•••venc....

,sempre

••
Social» apresentaram uma comunicação

"

,

que foi depois publicada no jornal «O

apo.l.r
Médico». Para responder a essa comuni-

cação o sr. dr. Henrique Salgado redi-ji i �

giu um folheto intitulado «A medicina
'

do trabalho Elm Portugal e a prevenção

: ��!����!!!:�al���!!��
passa-se.

I' Tratar c()m, J()aqu;m
: ManlJel C;un�dlves Pun­
tes - Telefo:ne lC)

�_IIIÍIIII I' t;¿UA�Tfl�A.

de acidentes de trabalho e doenças pro- .

fissionais» no qual procura esclareêer os
'

pontos de vista daqueles clínicos, afir-
mando que a comunicação não passa de

Jogam as brancas e ganham

P�siÇãO: Br. (3)-7-(9)-10-13-(32)
Pr, (2)-(6)-(16)-17-21-30 VENDE-SE

Prédio em estado de novo,
próximo do Mercado, oito divi­
sões e quinbll, situado na Rua
Actor 'Nàscimento Fernandes,
8, em Faro; Informa-se na

Rua Reitor Teixeira Guedes,
11, Faro, ou telef. 294, Loulé.

SIMRAD
SONPAS PARA \ PESQUIS'A DE PEIXE

SONDAS

SONDAS NORMAIS

SONDAS ASDIC
BASDICS

COM REGISTADOR DE LiNHA BRANCA
SONARES

UMA GAMA COMPLE-

TA DE MODELOS PA­

RA PROFUNDIDADES

ATÉ e z o BRAÇAS

UMA SONDA PARA

CADA FI.M

�f()¡¿fSfNTANTtS f.X�LUSIV()�:

SOCIEDADE OCEANICA DO SUL, tA. R. L.

RUA,B:'\RATA SALGUEIRO, 53-1.°

TELEFS, 49122/3 - L I S 8 O A

I,

em

Schweppe.

TRIBUNAL JUDICIAL

[omana de Vila Heal de �anto António
ii Anúncio! [O problem� das casas de renda, .e,conómica ,

�
'.,

" .

'. , O Doutor Joaquim Augusto,

A venda pelo Município de pequenos lotes de te'rr,eno, contriQui para melhorar
I VIt Ctt M ití

.

�o problema h�bitacionœl mas es�d tonoe ,di r:es-qJ1!"e,r, li, nece�;¡iàHd." de ,c!Xsas" de" 8:!en (:l 3:f.l an_e,.; �rl ISSlI�Oh
renda econ6mwa. "', � ',' -'" '. ,:mBuL: ", ,-�, JUIZ de Direito desta comarcã-
I � Na recente venda de c�nco lotes para �gual <numero dd JmiJrad�a8, ver�jtque� .

'f14te a base de licitaçãõ (60$00 por metro� quadrado), s6 por' 'si,ré jactar sufi- de VIla Real de Santo An-
ci,ente para encarecer a construção de tal forma, que dif2ciZmente se obterá obra

I tónío:
' , ,.'

!tJ:p harmonia com a desejada renda econ6mica. ' , "
.

l � Ac�esce que a disputa entre os pretenâentes, pela necessidade de 'óonstr�ir, I Faz saber que pela, secçãoilli o7;�g"m, como agora ,aconteceu, a preços supenores a 100$00 por ms, e, asstm, '. •

nada se pode jazer para obtenção de, rendas acessíveis às classe? pobres, ' de processos da secretaría JU-
{ ¡ Sem preteruier ditar leis, mas por que, perscruto a VO? âos pobres que desejam d'

.

1 d tcQnstruir, continuo a advogar facilidades para construções nos bairros da Abr6tea ICla es a comarca, correm

f3' Xinicato ou quaisquer outros locais indicados para o efeito, facilidades que éditos de vinte dias contados
em meu modesto entender podenam abranger projectos grát�s e tanto quanto , .,' .

p,?ssível de harmonia com as necessidades e parecer do proprietário, e largo prazo da segunda e ultima publica-
tpar4'as obras. \, -

dt'
.

it d'

A todos ós que pretendessem construir para seu uso privativo, serid exigido ça:o es e anunCIO, Cl an o os
o acabamento exterior no prazo vulgar de 2 anos mas o inte-hor poderiœ ir a credores desconhecidos do
10 anos ou mais, pois não é seareâo que os pobres que conseguem um bocado de

d G'terra a preço,m6dico, amealham para este: pedem depois para as p�redes mestras executa: o Augusto ornes,
e cobertura. fazendo os acabamentos, quando estão livres tios encargos que con- It'

. ,

tá
,

traíram. Assim talvez josse. possível jacilitar o problema de habitação das classes SO eIra, malar, proprIe arlO,
poôre«. Contràriamente multiplicar-se-ão os bairros como o da lata, vergonha residente em Cortes Pereiras
'número um de Lagos. freguesia e concelho de Al�
Os estragos causados pelos cães - Relatório da Cãmara Munlcipal-Foi-me coutim, desta comarca, paraApesar do Municipio ter limitado as agradável registar referências a um

licenças de cães de guarda ao que está relatório da Câmara Municipal pois estas no prazo de dez dias, 'posterior
previsto para tal efeito, procurando na são sempre úteis, embora talvez por àquele dos éditos, deduzirem
medida do possível evitar que proprie- norma já velha, não viessem à luz do
tãrãos menos escrupulosos obtivessem dia. OS seus direitos na execução
aicenças indevidas, continuam os estra-

.

Bem haja, pois, o Municipio por tão , .

'd Fgos nos canteiros da Avenida e Praça 'útil trabalho que me permite dizer da SUmaria, mOVI a por ran-
do Infante D. Henrique, que em grande 'minha satisfação pela redução dos en- cisco Lopes Madeira, casado,parte se devem a alguns cães de 'caça cargos que desde há muito o vêm as-

que os respectivos donos julgam pode- soberbando, mas do meu pesar por não comerciante, residente nesta
;rem vaguear pelo facto de estarem mu- se poder' considerar concluida a rede '1riídos de açaime e licença. de esgotos da cidade e estar muito lon- VI a.

I� Sabido que os cães pOI' instinto ar- .ge de ser resolvido o problema de casas VI'la Real de Santo António,l; anilam sempre que encontr'em terreno para a população de menores rendi-
oportunidade para tal, julgo de reco- mentos. 28 de Fevereiro de 19'62.

mendar aos proprietários de cães de Nestes capítulos, justo é dizer-se, al­
baça que ajudem o Municipio a conser- guma coisa tem feito a Câmara Muni­
war em estado digno de se ver o que cipal vigente, mas dai ao que as neces­

,foi feito pela Junta Autónoma de Es- sidades impõem, vai uma distância con­

tradas e pelo próprio Municipio, em siderável. Se no respeitante a esgotos
colaboração com aquela, pois só as- algo falta, quanto a casas de renda eco- a)sim Lagos se poderá tornar digna das nómica falta quase tudo.

'

benesses que lhe vêm sendo concedidas. Esta é a verdade e porque estou con-

vencido de que o Municipio fazendo
constar tais afirmações" no seu relató-
rio, pensou realizar em 1962 tanto ou

mais que em 1961, desejo sinceramente
que os seus planos vinguem .

Joaquim de Sousa Pi.carreta

DE LA G'O S

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

Joaquim Augusto Valente
Cantante

o Chefe dá Secção,
a) Vítor Carlos- Pontes Vilão

\ -".inda o cano de eSl!oto do Hospital
Veibo - Tendo-me constado que o apon­
tamento sob o titulo acima inserto no

Jornal do Algarve de 10 deste.mês, afec­
tou de certa modo algumas pessoas liga­
das aos trabalhos em curso no Hospi­
tal Velho, esclareço -que não tive em

mente ofender quem quer que fosse,
mas sim emitir uma opinião de cuja
,prática poderia, em meu modeste en­

.tender, tirar-se pr-oveito maior, com

igual dispêndio, e dar uma ideia do

,'que pensarão os vindouros.
Duvidar do que fica é talvez fazer

juizo errado do signatário, que tem por
,norma respeitar para que o respei­
,tem, e defender o. que a razão acon­
� selha.

em Faro S!!! pf.�oarsa�
Oficina de Serralharia para escritórios, consultórios,

Civil bem localizada e em agências comer�iais ou resi-

b 1, b - denCIa. ComodIdades moder-
oa a oraçao.

_
nas. Chaves: Rua Filipe Alis-

Nesta Redacçao se ¡n- tão, 65. Tratar: telef. 685966
forma (1663). LISBOA.

Trespassa-se

, If Volta BD Ahrarve em Blcich,ta-
• Está Lagos de parabéns pela distin­
ção de haver sido escol}!ida para uma,

,etapa especial na Avenida dos Desco­
',brimentos que possivelmente se veri­
ficará na noite de 6 de Abril.
Vê-se assim que o propósito do Giná­

: sio Clube de Tavira formulado no ano
) findo a propósito de uma local inserta
no Jornal do Algarve não foi emi­
tido em vão.
Oxalá os lacobrigenses se preparem

para receber condignamente os ciclis­
tas que nos vão honrar com um festi­
val que decerto atrairá a Lagos a po-

I
pulação das localidades vizinhas, e ain­
da,. com uma pernoita neste canto dota­
do de tanta beleza natural.

,

S I B O L
Farinha composta para a alimentação de ga­

dos, vitaminada e mi,n,eralizada, própria para
vacas leiteiras, bovinos de engorda e trabalho,
por'cos e aves, fabricada pelos processos técnicos
mais modernos.

Pedidos a

,Gonçalves
I3()LIt;¿UfIMf

Teodoro Silva
12
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DESPORTIVAS
F U'T E B O L

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

CalDpeonato NaeionaI - I Divisão

o Olhanense ganhou ao «sprint» •••
Sem que o futebol exibido atingisse

nivel de verdadeiro agrado, -o jogo
entre olhœnenses e alcantarenses re­

vestiu-se de uma densidade emocio­
nal que proporcionou espectáculo de

permanente interesse. Com um golo
obtido aos pr4meiros minutos da par­
tida, a equipa de Valle permaneceu
na situaçl!o de vencedora até cerca

de uma dezena de minutos do final,
ante a, angústia othanense, pois no­

va derrota no seu terreno poderia
trazer graves consequilncias para a

sua situação na tabela classificadora.
Com o- Atlético remetido a porfiœda

defesa e os algarvios em denodado
assàlto às redes de Bandola decor-

reu toda a segunda pœrte. E quando
já começava a,surgir a descrença nas

hostes de Olhão, o pequeno Campos,
cujo esforço tenaz em procura do

I golo estava él impressionar, conseguiu
finalmente o tento do empate. Mais
do que do empate, aliás, esse foi ver­
dadeiramente o tento da vitória, pois
foi o rastilho da «eæplosãoi ollumen­
se que proporcionaria mais dois go­
los nas redes de Alcantara.

Ao fim e ao cabo, os 80 minutos- de

sofrimento pam a gente de Olhão
ficaram bem compensados pelos 10
minutos finais, empolgantes e eu­

fóricos.

Campeonato Naeional- III DivisãoCampeonaJo Nacional- II Divisão

Despertar. Esperança

-o Farense «já está mesmo»

afastado? ..

Silves. Ferrelrense
Sob a arbítragem .

deficiente do sr.

António Afonso, o Silves averbou no

domingo a 8." vitória consecutiva. O
resultado seria mais volumoso se, o es­

tado do teri-imo o permitisse.
Dois golos em cada parte e uma in­

finidade de cantos contra' o Ferreirense,
demonstram a superíortdade dos locais.
O 1.. golo do Silves foi obtido fora

de jogo, e bastantes vezes o árbitro
interrompeu jogadas, beneficiando o

infractor e mandou marcar os castigos
ao contrário, com, culpas,' para um dos
juízes de linha.
Os golos foram marcados por: Lou­

renço (2),' um no 1..' minuto e outro
aos 30 minutos da L" parte; um por
Gorgulho aos 11 minutos e outro por
Caldeira, aos 14 minutos da 2.".
A defesa apresenta-se agora mais se­

gura e a entre-ajuda ,entre os vários
sectores é notável,
O' Silves, deve .já, ter, assegurada a

sua passagem' à fase seguinte, onde é
de crer que ",faca. boa figura, esperan­
do-se que obtenha a desejada subida
à II Divisão. - C.

Sem se poder ínclulr no número das

surpresas, foi sem dúvida merecedora
de realce a vitória alcançada pelos fa­
renses na sempre dificil deslocação ao

Campo Luis Almeida Fidalgo, no Mon­
tijo. Suportando na primeira parte. o
entusiasmo dos locais, que se reflectIu­
em largo assédio às redes de Mário, os

algarvios «viraram jogo» na' 2.' parte,
suplantando o antagonista, e passando
do 0-1 que se registava ao intervalo

para um saboroso tríunro por 2-1..
Considerado, há duas Jornadas, irre­

mediàvelmente afastado dos primeiros
postos da tabela (separava-o do 2.° da
classificação um atraso de 8 pontos ... )
o Farense vê reduzir esse fosso que se

antevia intransponível. Quatro pontos
separam agora a «turma» algarvia do
Vitória de Setúbal, o que, sem dar azo

a aspirações optimistas, não apresenta
já o mesmo 'aspecto definitivo e írre­
mediáVel.

o· Portímenense voltou a perder
Na verdade, a partida dos Olivais

não oferecia perspectivas muito opti­
mistas para 'os portimonenses. Além d::
notória «cr ise» da equipa (que «avo

Szabo» está tentando debelar) acrescia
um caso de tradição, de uma desagra­
dável tradição para os homens do Bar­

lavento: não «passar» no campo dos
oltvalenses.
O encontro parece ter constituído um

verdadeiro sacrifício para os jogadores
pela forrna

,
como se encontrava o .t�r­

reno "'- uni mar de lama. A aguerñída
equipa da «casa» adaptou-se melhor a

tais circunstâncias e venceu com jus­
tiça.
O Portimonense continua na zona de

perigo mas não nos parece que se dei­
xe cair nos quatro últimos lugares, sal­
vo qualquer novo percalço no seu ter­
reno.

Faro e Benfica. Serpa
o resultado demonstra de forma clara,

a fací lidade com que o Faro e Benfica
«cilindrou» o Serpa.
Seguros na defesa'e plenos de enten­

dimento nas linhas média-avançada, os

farenses conrundíram amiúde os defen­
sores do Serpa, principalmente nas rá­
pidas desmarcações da linha dianteira,
o que lhes permitiu a marcação de
golos para venéetem folgadamente e
até estabelecer o recorde da prova.
Mercê do magnifico resultado os

«benficas» de Faro -isolaram-se no ter­
ceiro lugar da classificação, apenas a

dois pontos do S. Domingos.

O encontro que colocou frente a fren­
.

te os' dois clubes da cauda da classi­
ficação terminou com a vitória da equi­
pa que jogou no seu ambiente.
Os bejenses, ainda que sem jogarem

bem, alcançaram o seu primeiro tr-íun-'
fo nesta fase do torneio, desforrando-se
da derrota que haviam sofrido em La­
gos quando da primeira volta.
O grupo algarvio fez jus pelo menos

ao empate, mas algumas oportunidades
desperdiçadas pelo sector dianteiro não
lhe permitiram anular a vantagem do
golo alcançado pelo Despertar.

«Debaixo dos pés se levantam
os trabalhos ... »

Como se esperava,. o Lusitano de Vila
Real de Santo António venceu o Saca­
venense. Esperll-va-se que vencesse, mas

não com tantas dificuldades como as

que se viriam a verificar. 2-2 ao inter­
valo, e na segunda parte um ataque em

massa, ínsístente mas sem ordem, mui­
to esforço rotundamente fracassado.
A «salvação» veio a um minuto do

fim, e por via, de um «penalty» que
soou a falso.
Os atacantes «encarnados» para além

da infelicidade que, os perseguiu em

muitas ocasiões de golo possivel, tive­
ram larga responsabilidade no «quase
deslize» da sua equipa. É nos lances
na grande área que se define sobretudo
a categoría de um avançado. E logo
que entravam nessa zona vital os dian­
teiros de Vila Real de Santo António
patenteavam uma aflitiva falta de sen­

tido prático.

CLASSIFICAÇÕES
I Divi.ão

J. V. E. D. B. P.

Sporting. 19 14 4 I 46-12 52
Porto . /

. 19 14 5 2 59-10 51
Benfica 19 11 5 5 52-50 27
cur . is 9 '4 6 25-22 22
Atlético 19 9 5 7 �5·26 2.
Belenenses . 19 8 5 6 58-28 21
Lusit. Évora. 19 8 2 9 26-27 18
Académica 19 8 2 9 56-56 18
Olhanense 19 6 5 8 26-52 17
.Guimarães 19 6 5 io 51-55 15
Leixões '19 6 2 11 51-48 14
Covilhã 19 5 4 10 22-52 14
Beira-Màr 19 5 4 12 25-48 10
Salgueiros 19 2 2 15 15-61 6

Il Divi.ão - Zona SuI

Barreirense. 19 18 I 56-20 56
Setúbal 19 14 2 5 59-17 50
Seixal. 19 15 6 55-44 26
Farense 19 11 4 <1 41-26 26
.C. Piedade 19 m 4 5 45-50 2!
Montijo 19 9 1 9 42-54 19
Lusitano. 18 7 2 9 51-55 16
Alhandra. 18 7 2 9 41-49 16
Beja. 19 7 1 11 58-54 15
Portimonense 19 7 12 27-58 14
Campomaior. 19 5 2 12 26-50 12
Oriental. 19 4 5 12 24-44 Il
Olivais 19 5 5 11 51-55 11
Sacavenense 19 2 4 15 25'-45 8

I

IIIDivi.ão - 8.8 série

SILVES 16 pontos
S. Domingos. 11
FARO E BENFICA. 9
Seroa . 7
Aljustrelense 7
Ferreirense. 5
ESPERANÇA 5

Despertar. 4

Da Associação de Futebol de
Faro recebemos a carta que a se­

guir publicamos, a propósito âos
comentários do nosso correspon­
dente de Silves aos jogos ali rea­

lizados.

·Sr. director do Jornal do Algarve
Tendo 'o jornal que' v. diri­

ge, nas suas rubricas desportivas
dos números de 24 de Fevereiro p.

p. e 10 do corrente, publicado repa­
ros quanto ao policiamento nos

campos de futebol, e em virtude de

os mesmos carecerem de exactidão,
vem esta Associação esclarecer que
as condições do policiamento (nú­
mero de agentes em serviço) são
função única e exclusiva do supe­
rior critério do Comando da P. S. P.

não tendo, nem esta Associação
nem a Comissão Distrital dos Ar-,

bitros de Futebol, competência ie­
gal para interferir em tal assunto.
Apresento a v. os meus melho­

res cumprimentos e subscrevo-me

Pe v. atenciosamente,
O Director Secretário Geral,

Mário Zambujal

Vende-se em Vila Real de Santo António
Prédios de dois e quatro fogos e vivendas indivi­

duais, alguns em acabamentos, constrllções modernas,
assim como lotes de terreno. Tudo nos melhores
locais.

Tratar, na mesma vila, com Josué Rodrigues Rosa,
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, n.o 2,1.o ..Dt.o
- Telef. 92.

Resultatlos elos jogos:
I Divi.ão

Sporting,
Belenenses,
Leixões,
OLHANENSE,
C..vüha,

'

Salgueiros,
Académica,

2 - Beira-Mar,
2,- Benfica, '

2 - Guimarães,
5 - Atlético,
1- Porto;
0- Cuf, "

� - L. Évora,

Il Di.. i.ão - Zona SuI

Montijo. 1 - FARENSE, 2
Oriental, '

5 - C. Piedade, 1
Seixal, 5 - Setúbal, 1
Barreirense, 5 - Campomaior, 1
Olivais, 4 - PORTIMON., 2
LUSITANO, 5 - Sacavenense, 2
Beja, li - Alhandra, O

III Divi.ão - 8.8 série

Despertar
S. F. Benfica,
Aliustrelense,
Silves,

I - Esperança,
la � Serpa, ,

O-S. Domingos,
4 - Ferreirense,

Equipas e marcadores:
OLHANENSE: Filhó; Rui e Nu­

nes; Madeira, - Luciano e Reina;
Matias, Campos (1), Cardoso (1),
Cava e Armando (1).

.
,

FARENSE: Mário; Bentinho e

Poeira; Vítor, Ventura e Dias;
Eduardo, Vinagre, Djunga (1), Apo­
linário (1) e Bento.

.1 PORTIMONENSE: Duarte; Ca­
marinha e Tonica; Arquimínio, Re­

, belo e João Luis; Pacheco, Grilo,
Medina (1), Camacho (1) e Ale­
xandrino.

LUSITANO: Joaquim Manuel;
António Vicente e Gonçalves; Ro­
dolfo (1)" Campos (1) e Armando;
César, Jaruga, Marco, Araújo (1)
e Ramires.

Jogos e árbitros
para aRlanhã
fUTI:IJ()L

I Divi.ão

Cuf - OLHANENSE
Aníbal de Oliveira, de Lisboa

Il Divi.ão - Zona SuI

Setúbal-LUSITANO
Carlos Dinis, de'Lisõoa

FARENSE-Barreirense
Manuel Fortunato, de Évora

PORTIM'ONENSE - Montijo
Melo Paioa, 'de Lisboa

III Divi.ão

ESPERANÇA-S.,F. BENFICA
Joaquim Alvo, de Faro

Serpa - SILVES
Manuel Vaz Valente, de Beja

Nacional de IU,niore.' 8.a sér¡é't
Beja-PORTIMONENSe

'

',(
OLHANENSE • J uven tude

BASQUETEBOL
LUSITANO-OS BONJOANENSES
OS OLHANENSES - FARENSE
SP.OLHANENSE-IMORTAL

'CalDpeonato ,Distri�al"
de Juniores

Com a realização do jogo. em atraso,
Faro e Benfica - Portimonense, que ter­
minou com O resultado de 2-4, concluiu­
-se o Campeonato Distrital de Junio-'
res, cuja classtficação final foi a seguin-

: te: Olhanense, 16 pontos; Portimonen­
! se, 14; Lusitano, 10; Farense, 9; Sil­
ves, 8; Faro e Benfica, 3.
Assim, representarão o Algarve no,

Campeonato Nacional de Juniores que.
se inicia amanhã, as equipas do Olha":
nense e do Portimonense.

CICLISMO

o tavirense' Manuel Machado,
venceu a 2.a prova do Cam·,

peonato de Juniores
Para a segunda prova do Campeona­

to Regional de Amadores-Juniores, dis­
putada, no domingo, com partida e che­
gada em Tavira, alinharam 20 ciclis­
tas, sendo o percurso de 154 quiló­
metros.
Inicialmente os corredores mantive­

ram-se em fraco andamento e até Lou­
lé o pelotão caminhou compacto, com
uma média que não foi além dos 32
quilómetros'. Após, o abastecímento,
poucos quilómetros antes do Barranco
do Velho, e quando estava reduzido a

metade devido à queda de alguns e

ao desgaste físico de outros, entrou-se
no melhor periodo da prova. A equipa
do Louletano, com seis dos dez ciclis­
tas que se mantinham na vanguarda,
tomou .o comando, devendo-se a ela a

sensível subida da média final para
34,600 quilómetros-hora.
A passagem por Faro e já a caminho

da meta, os tavirenses jogaram as últi­
mas possibilidades, especialmente Ma­
chado e Manuel Gonçalves, em 'esticões
sucessivos que os louletanos com auto­
ridade anularam. A entrada de Tavira,
Manuel Machado isolou-se e veio a

chegar à pista com um avanço de 5
segundos.

'

Amanhã realizar-se-á o contra-relógio,
terceira e última prova do Campeonato;
tudo levando a crer que o seu vencedor
será o campeão regional, dada a igual­
dade de tempos verificada entre os

,primeiros oito ciclistas.
Classificação da etapa - 1.., Manuel

Machado, Ginásio, 4 h. 26 m. 59 s.; 2.°,
Manuel Gonçalves, Ginásio; 3.·, José
Gonçalves, Louletano; 4.°, José Dias:'
Louletano; 5.°, Joaquim Figueiras,
Louletano;' 6.°, Idalécio de Jesus, Gi­
násio; 7.·, Eleutério Antunes, Louleta­
no; 8.·, Florival Barros, Ginásio; 9.°,
António Gomes, Louletano, todos com
4 h. 27 m. 04 s.; 10.°, Ildefonso Costa,
Louletano, 4 h. 27 m. 32 s.

Classificação geral - 1.°, Manuel Ma­
chado, Ginásio, 7 h., 06 m., 01 s.; 2.°,
Idalécio de Jesus, Ginásio; 3.·, Eleu­
tério Antunes, Louletano; 4.• , Joaquim
Figueiras, Louletano; 5 .• , Manuel Gon­
çalves, Ginásio; 6.·, Florival Barros,
Ginásio; 7.°, José Dias, Louletano; 8.°,
António Gomes, Louletano; todos com
7 h., 06 m., 06 s.; 9.·, José Gonçalves,
Louletano, 7 h., 10 m., 36 s.; 10.°, Anl­
bal Correia, Louletano, 7 h., 16 m., 22s.

aFIE CHAGAS

1
2
5
I
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O

O
1
1
O

Olivetti Portuguesa S. A. R. L.

"

#

Prosseguindo' o seu programa_ de de�

senvoivimento, oFerece a possibilidade
de uma cetreire comerci�'t" na sue

.,� ;" �� ,"

Filial em Faro, aos ¡ovens livres do ser�

ViÇO militar, de 25 a 3'0 anos de idade,

elom
o d2.o cielfo dos, liceus' QU equive- 1

ente e ',e pre erêncie com cerro,

Enviar carta manuscrita' COm, curri­

culum vitae, a.
/

-OLIVETTI PORTUGUESA, s. ,A. R.� L..

La�go de S. Seba,stião da Pedreira, 3z.B,

L J S B O'A

ECO�OMlrl
er.

Pesca da s��di�ha em Fr�nça besugo, 1.421.928. As fábrícas de
molhos adqúíríram 309�800 quilos.

- A batata dóce' das Canárias
está a vender-se em Londres a 60
xelins por caixa de 18 quilos.

- Calcula-se que a colheita de
tomates em Marrocos, desta tem­
porada, alcançará uma quantidade
exportável de 100.000 toneladas a

comparar com à cifra da tempora­
da passada de 8(í.OOO, ou seja,. um
acréscimo de cerca de ;18 % .

'

************************.

Os Olhanenses"; Oriental
A prática da pesca ao «lâmpa­

ro» ou Pesca' ao holofote, deu re­

sultados. f'avoráveís em França; (Is

pescadores de Port de- Vendres, de'
sMe e de Marselha realízaram uma

excelente 'campanha sardinheira .

Em Sête, no ano findo foram pes­
cadas 5.000 toneladas de sardinha,
2.800 em Marselha e 1.500, em 1?ort­
-Vendres. Marselha tornou-se as­

sim o segundo porto sardinheiro
da França, depois de Sête, mas

antes de Douarnenez, primeiro por­
to do Atlântico. com 2.085 tonela­
das. Se no corrente ano as' condi­
ções meteorológicas forem boas,
a campanha mediterrânica deverá

permitir ultrapassar as 12,000 to­
neladas de sardinhas, graças a uma

melhor técnica e aumento da f'ro­
ta de barcos para a pesca da sar­

dinha (em Marselha, 26, barcos em
1961 e mais de 30 barcos em 1962).

Diversas Os rendimentos das
lotas de Peniche e Se­

simbra durante o ano passado fo­

ram, r e sp e c t i v a m e n t e, de,
80.032.030$90 e ,48.724 centos, o va­

lor mais elevado até hoje obtido
nesta última lota.
- No mês passado foram vendi­

dos na lota de Vigo 3.750.712 qui­
los de peixe, no valor de 44.373.811

pesetas. As espécies que mais ren­

deram foram: p e s c a d i n h a,
18.150.476 pesetas; c a r a p a u,
4.086.126; pescada, 2.730.155; pol­
vo, 2.587.169; linguado, 1.722.03� e

Devido às precárias condições atmos­
fér-icas não se disputou o anunciado en­

centro entre Os Olhanenses
'

e o Orien­
tal, que por acordo: dos dois grupos,
se efectuará às 21,30 de hoje", no cam­

po de jogos do C. D. 'Os Olhanenses.

Campeonato do Algarve r

Os jogos do Campeonato do Algar­
ve, que têm' estado interrompidos por
motivo do mau tempo, devem recomeçar
amanhã, com ínícío às 11 horas.

H. GESMO

CARTA DE TAVIRA

'A cidade e � desporto
Tavira é, indubitàvezrne�t�, uma

das terras onde o ciclismo tem tido,
e continuou a ter, o carinho e o de­
senvolvimento necessários para se

manter em plano de relevo, atrain­
do as atenções gerais (3 comprôvan�
do que, no País, é possível' conse­
guir-se uma bem melhor posição
desta modalidade que éi como o

andebol, o voley e outras, dita po­
bre, 'por força da enorme paixão
pelo futebol.

.

Na reauâaâe, desde há muito que
esté último desporto alcançou: o
lugar cimeiro e sólido de rei, resis­
tindo os outros' na· sua sombra,
quase mergulhados em apagada e
vil tristeza. Não somos adeptos
fervorosos do ciclismo nem tão
pouco do desporto-rei. Não, Assisti-
1'Itos a jogos de futebol e a corri­
das velocipédicas mas em nenhuma
das aludidas competições temos
qualquer equipa preferida. Somos,
como soe dizer-se, de todas e de
nenhuma. Reconhecemos, todavia
(e quem o não reconhecet), quan­
to pode, hoje em dia, o futebol, o

futebol-espectáculo.
Quando, por exemplo, assistimos,

em Olhão, ao jogo entre a turma
local e o Atlético" .u,ma vez mais
tivemos ocasião 'de

.

consolidar a

ideia de que o futebol está na base
'do grande movimento das terras.
Ele leva gente de toda a parte a
conhecer e até a interessar-se pelos
burgos e a beneficiar sua vida co­
mercial. Por exemplo, nós, e quan­
tos outros, que não conhecíamos a

simpática vila de Ol",ão, ,aprovei­
támos a farde desportiva para lá
irmos. Vibrámos com o desafio e

só regressámos à noite, depois de
termos esquadrinhado a bela terra
que nos encantou.

Sem dúvida, é o futebol que,
mais do que qualquer outra com­

petição desportiva, está muito na

base das viagens pelas terras. Por
isso, seria bom que, em Tavira, se

tllntasse desenvolver mais a vida
deste desporto. Oremos que, daí,
não resultaria prejuízo para o pro­
gressivo ciclismo, e a cidad,e só be­

nefi?iaria com isso!

Antçnio Eusébio

VELA

II Torneio do Infante
Começou 'a ser disputado no domin­

go, na ria de Faro, o II Torneio do
Infante, competição vélica organizada
pela secção náutica do Sport Faro e
Benfica.
A 1.' regata foi grandemente preju­

dicada pelo vento excessivo. Para a

prova de snipes, largaram 13 barcos,
tendo o júri anulado a regata, que se­

rá repetida amanhã, com primeiro sinal
às 10 horas.
Armando Firmino, do S. F. B., ga­

nhou a regata de sharpies de 9 m2 se­

guído de Joaquim Viegas e Cipriano
Santos, da M. P. de Olhão.
Na classe lusito, a classificação ficou

assim ordenada:
1.°, Manuel Porto (M. P., Faro); 2.°,

Manuel Serrão (M. P., Olhão); 3.·, An­
tónio Boronha (M. P., Faro); 4.ó, Car­
los Sales (M. P., Olhão).
-Contràr-íamente ao que informámos,

o júri não funcionou a bordo do navio­
-hidrográfico João de Lisboa,

JORNAL DO ALGARVE
lê..se em todo o Algarve.

��f[0 ��r� a ��na �a J�U���, �ena �o alto ou �nvi���
VE:NDE-SE

Com as seguintes característicaS: Comprimento,
15,65 metros; boca, 4,87; pontal, 1,60; tonelagem bru-·
ta, 20,84 tons.; motor de 80/100 H. P.� BAUDOUIN.

Resposta a este jornal ao n.O 1111.



Movimento no Algar­
,ve _dos Servi,ços Clí­
nicos da Federação de
Caixas'de Previdência

velor tzação da alfarroba
e o seu custo de produção

A

(Oonclu8!JQ tUs 1.· pdgina)

2." classe: solos de meia encosta (de­
clives entre 5 e 15%) sem, pedras" ou te­

talmente despedregados, de fertilidade
média e boa drenagem;',
3." classe : , solos de 'meia encosta,

cujas características não permitam. a
sua inclusão na 2." classe e solos de

encosta pãrcialmente despedregados ou

subsolados;
. '.

.

4," classe: barrocais 'prôpriamente di­
tos (não despedregados) e xistos de

encosta não, subsolados.
Nas contas de 'cultura, feitas pela

referida Repartição, de colaboração com

o Posto Agrário de Tavira, e, dada a

dificuldade de calcular; corri rigor, o

preço do custo da alfarroba, em virtu­

de desta árvore andar geralmente as­

sociada a outras espécies arbóreas, cerno
a amendoeira, a fíguelra e a olívetra

OUTRA «SORTE

GRANDE ..

e muitos prémios

de categoria

DA

LOTARIA POPULAR

distribuidos

AOS BALCOES DA

CASA DA SORTE
pela extracção da semana passada

39.586 - 1.° PRÉMIO

1 . (iV() £()NIV§

12.613 - 20,000$00
39.585 - 15.100$00

.,39.087 7' �5"100$(lq
6.653 -;- 6.000$00

24:521 - ,6:000$00' :

29.364- 6.000$00
48.0159 - 6,000$00'
32.385....:. 3,220�o'O
44�697 - 3:220$00
4'1.727 - 3.220$00
13.371- 3,000$00
33.340 _ 3.000$00
37.882 - 3.000$00'.
,44.69� - 3.QQO$00 ;

Tudo em bilhetes com a

sorte e com a'MARCA da·'

(ASA DA S,ORTE
'Habilite-se aos balcões dá

Do «Boletim de Informação» dos Ser�

viços Médico-Sociais da Federação.' de
Caixas de Previdêncià, vamos extrair

alguns números que dizem respeito ao

Algarve. Assim, no ano passado, o total

de consultas nos postos clínícos foi o

'seguinte: Olhão, 20'.307; Portimão, 20.209
e Faro, 11.8'92; nas' delegações cl!nicas:
Vila Real de Santo António, 10.228; La­

gos, 8.827; Silves,.4.498; Lagoa, 2.623;
Tavira, 2.595; Monte Gordo, 2.159; Lou­

lé, 1.831; S. Brás de Alportel, 1 -,230. Nas
restantes delegações o movimento foi

muito inferior ao milhar. O movimento

PUBLICAÇÕES
Aientejo Ilustrado - O últirrÍô núme­

ro, o 23, insere, como habttúalmente,
boa colaboração e abundância' de gra­
vuras, .. exaltando-se, como de costume,
os valores alentejanos e focando-se a

vida da vizinha provincia. .

,

Revista da SNS - Recebemos 'os doi's
prtmeíros

:

números desta publicação,
propriedade da Sociedade Nacional de
Sabões e dirigida pelo sr. Carlos Ma­
nuel Beirão da Veiga. Além de se. ocu­

pat de' assuntos da especíalídade, inse­
re também muitas gravuras e crónicas
de interesse geral. A assinalar, uma

acerca do Algarve em que se exalta
as belezas da nossa Provincia.

(fazendo-se ainda,' como norma, cultu- I árvore
de grande porte, em que as raí­

ra arvense sob coberto), pois só no zes se estendem, normalmente, por uma

caso do barrocal pedregoso, com mato, área correspondente a um circulo de 12

é ,que ela se faz' em cultura estreme - metros de diâmetro. Nestas condições

adoptou-se um artificio que consistiu 10.000 m2 a dividir por 12 X 12 = 144

em estimar o número de árvores que um m2 conduz a 70 árvores por hectare.

hectare de cultura ordenada poderia 5 - Reduaímos., nas contas de l.· e

comportar, em boas condições técnicas, 2,,' tipos, o nüméfo de dias dos podado­

calculando-se, nesta base, os encargos res, já porque a alfarrobeira não é exi­

médíos prováveis e os correspondentes gente em poda, _já porque esta é bas-

rendimentos.' tante' rápida.
Dentró desta ordem de ideias indi- 6 - Mantivemos porém o número de

cou a referida Repartição, para cada dias de trabalho apresentados para as

uma: das classes de produtividade dos árvores de 3 ..
c e 4'.' tipos de cultura, de­

terrenos, o número e custo dos «jornais» vido ao acidentado do terreno e, tam­

de homens gastos com a poda, com a bém, porque '0 número de árvores a

cava debaixo das árvores, a dístrtbuí-" podar aumentou quase 50%.
cão do adubo, a desmoita e o varejo, Não consideramos as despesas de gra­

assim como os «jornais» de mulheres dagem, porque não se pratíéam no con­

empregadas na apanha e as geiras de 'celho de Loulé.
muares gastas com a lavoura, grada- 7 - Aumentámos o juro do capital

gem e transpórte. Adicionou-lhe- o va- fundiário, de 3,5% e 4% para 5%, 'para
lor do adubo empregádo, o seguro do atrair os capitais que estão fugindo' para
pessoal, a contribuição predial, os gas- a construção civil e para a indústria.

tos gerais. e as despesas -de ,administra- De restor os estudos em curso sobre as

cão e obteve o total das despesas aptidões de alfarroba, quer da triturada

efectivas. .com destino ao álcool, quer da grainha,
Por outro lado deterrnínou o juro' do fazem prever valores de aquisição que

capital rundíãrto (terra e plantação) de cobrem bem os custos de produção mais

3,5% ao ano, o j\lro do capital de explo- elevados, com juros de 5% para o ca­

ração círculante, de 6% ao ano, desde pital fundiário.
a data do pagamento das despesas até Depois destas rectificações indicamos,
à venda da alfarroba, que é em geral no mapa, os custos de produção de

em Outubro, e ainda o fundo de reser- uma arroba de alfarroba, nos quatro
va ou cobertura de riscos, de 2%, e tipos de produtividade de, terreno, com­

conseguiu apurar despesas totais que, parando os números obtidos pela Re­

divididas, pela" produção' média anual, partição de Estudos Económicos com.. ',r(OoncIU8!JO da t:» pdgina)

conduziram aos preços de' custo efectivos os nossos.

que" adiante indicamos, em confronto

com os preços de custo achados por
nós, depois de algumas correcções que

passamos, a indicar:
1 '- Os salários dos podadores, as­

sim como' dos trabalhadores, homens e

mulheres, praticados no concelho de

Loulé, que detém mais de 40% da pro­
dução total 'de alfarrobas no Algarve,
são actualmente de, respectívamente
30$00, 25$00 e 16$00 em vez de 22$00,
20$00 e 11$00 indicados pela Reparti­
ção dé Estudos Eéonófuicos.
2 - Não nos parece justo marcar

saÍâllios iñferiôres aos reais, porquanto
_!)S salários corrigidos ainda são inferio­

res aos dos trabalhadores das outras re­

giões, como a da vínha, do Oeste". e do

Ribatejo, onde- os salâríos médios sobem

para 30$00 e às vezes vão aos 50$00 por
dia e mais. Por outro lado, está a veri­
ficar-se uma grande fuga dos traba­
lhadores do campo para as cidades do

País' e para o estrangeiro. Ac comprová­
-lo cíta-ae"o facto de a população do

Algarve, dever ser de cerca de 356.000
habitantes em 1960, .. se se tivesse manti,
do o acréscimo da população que se veri­
ficou no decénio de 1940-1950. Porém,
os apuramentos estatísticos recentes,
bàíxaram aquele número de 356:000 para
cerca de 321.000 habitantes, ou seja me­

nos 7.000 habitantes do que em 1950.
3 - Exfstem no Algarve cerca dé

2.500 quilómetros quadrados incultos ou

.suscepttveís - de adensamento arbóreo,
dós quais a Direcção Geral dos S¿rvi­
cos Florestais entende que 300 quilóme­
tros quadrados devem ficar de alfar­

robeira em regime florestal, além de
outra área em cultura de eonsoçíação
com outras espécies.
Os referidos 300 quilómetros quadra­

dos de alfarrobeira fariam subir a

actual produção de 35.200 toneladas

anuais, em média, para três vezes mais,
ou 'sejam 105.600 toneladas.
Tal plantação, porém, sõmente será

possível se ao proprietário se garantir
remuneração suficiente ao investimento
de capital, quer próprio quer alheio.

4 - Na 4." classe de tipo de cultura
estranha-se a indicação de 100· árvores
por hectare de terra, porquanto, mes­

mo na encosta, a alfarrobeira é uma

TR.AVt;SSA DO. GIES.1Al " • W S O.A.

CAS'A TR·ICOLÃ
FABRICO - IMPORTAÇÃ,O

A MAIOR [olmAo Df PORro6Al fM flOS PARA TRI[OT
QUALIDADES GARANTIDAS • CORF,s MARA VILHOSAS

Custo de produção completa

de consultas domiciliares nos postos de

Olhão, Portimão e Faro foi respectiva­
mente, de 1.415, 661 e 310 e de enfer­

magem, 9.125, 2.:7�3 e 2.619, respectiva-·
mente. O movimento de enfermagem
nas principais delegações foi o seguinte:
Vila Real de Santo António, 21.003;
Lagos, 13.912; Silves,' 6.212; Tavira,
5.631; Monte Gordo, 3.767;' Lagoa,
2.331; S. Brás de Alportel, 2.303. Nas

restantes delegações ficou-se muito

aquém de um milhar durante o ano.

Repartição de,
,Estudos Eco·

nómicos

Tipos de produtividade Nossa
correcção

OS 'COLCHOES EProd, 1de
uma Núme· Custo 'Núme- Custo
arv" ro de por ro de por
em árvores arroba árvores arroba
arro-
bas

VENDE-SE
Por motivo do dono não po­

der estar na gerência. Está
bem afreguesado. Trata-se por
correspondência ou. pessoal­
mente no Café Aliança - S.
Bartolomeu de Messines.

.•..............�... '

8im tão invejável e pacífica como

tudo i880, Basta recordar que quan­
do Carlos V entrou em Roma, em

1527, d08 189 guarda8 de Sua San­

tidade, 147 foram para 08 «anji­
nh08». Ma8 hoje quem se lembra­
ria de atacar um «soldado do Céu»,
um guarda 8uíço do Papa, cuja fi­
'!J..ura arcaica e

- relueente constitui
d08 mai8 dign08 ,8ímbol08 da for­
ça e do eeplenâor da Igreja?

O Concílio Ecwménico ..aproxima­
-se e 80lene8 cerimónias estão pro­
[ectaâa« para Roma onde se reuni­
rão 08 represeniantes de 'toda' a

Oristasuuuie. Jooene 8uíç08 com

mai8 de 1,74 m, e men08 de 25

an08, VÓ8 con8tituí8, com Miguel
Ângelo;um d08 ornamentos ão Va­
ticano. Parti para Roma! Uma no­

v,á Cruzada se inicia, ma8 esta é
de paz e amor! Re8pondei, à cha­
mada e parti! O Oéu. V08 agra­
decerá!

.

MATEUS BOAVENTURA'

140$00
150$00
150$00
150$00·
100$00

QUE LHI OFEÍlECEM UM, .. IEPOUSO

...
A' • S' O L U r O E C O N F O I T A V E L

R E p R E S EN TA N'T E

GUILHERME GRAHAM,· JR. &
.

.

R. da AI.fândega, 160
TBLEF. 820086

R. dós Clérigos, 6
TEL1!:r 26961

Valor vanal
de 1 ha,

Àlta Fantasia (KARINA) a. , .

ESCOCESA e AUSTRÁLIA SUPER a

SHETLAND SUPER a.

eSC9CESA CI NYLON a

ZELANDIA a.

o p R T o

ÁS últimas novtda dos elm flos �Qfállc:os, 6lrAndola, A�I!OráS, cre.
il VENIDA ALMIRANTE REIS. e-«, o FRENTE -- LISBOA-:t

(Peça_ a_ostras - Envia_os eneo_endas ... eobrant:a)

-- -- -- --

J.a, 70 mosoo 6 45 J9$40 45 24$2ó'
2." 55000S00 5 50 19$40 50,_ 25$20
5." 50 ecoseo 2 70 25$70 70 128$004." 20000$00. J 100 20$80 ,70 56$00

Um Lavrador

Nóta do autor: Já. depois .de escrito
o que antecede, tivemos conhecimento
da resposta .. dos três industr-iais. de

moagem de grainha de alfarroba às

KG.
KG.
KG.
KG.
K.G.

No almoço de confraternização algarvia rea­

lizado em Lisboa falou-se dos problemas
que mais lnteressam ao progresso do Alg'arve'

B A

TI NTA-S· PA-R A
- .

:a1S..VEOS

nossas. anteríores consíderacões.. A seu

'tempo faremos os conveníentes comen­

tários.

Mateus Moreno, presidente da direcção,
saudou a sr.s D. Maria da Luz pela
honra que mais uma vez concedía à

Casa do Algarve tomando parte numa

festa de confraternização, agradecendo
também à Imprens_a algarvia e do resto

do País, assim como à Rádio e Televi�
são a colaboração dispensada às inicia­

tivas da colectividade. Fez depois um

apelo para que' todos secundassem as

seguintes iniciativas: primeiras' exposi­
ções Etnográfica e Folclórica do Al­

garve e de Cartografia e Iconografia
do Algarve, conforme plano esquemáti­
co elaborado pelo actual presidente
da comissão cultural.. e erudito inves­

tigador, sr. dr:Alberto Iria, construção
do Jardim-Escola João de Deus em

Faro para a qual está·já subscrita ver­

ba superior a· 50 contos; elevação, em

Portimão, de monumento condigno ao

notável escritor e antigo Chefe do Es­

tado Manuel Teixeira Gomes, monumen­
to que complete o que lhe erigiu o be­

nemérito patricio, sr. Agostinho Fer­

nandes, com a reedição das suas obras
completas; e inauguração, em Vilã Real
de Santo António, de um busto da in­

signe poetisa e socióloga Lutegarda de

Caires, já executado pelo mestre escul­

tor Raul Xavier e a erigir, por meio de

subscrição pública aberta entre a Mu­

lher Algarvia, com subsidio especial do
Municipio interessado.

O sr. dr. José António Madeira fez

algumas considerações oportunas sobre

os problemas do Algarve, evocando o

I Congresso Regional Algarvio em que

sé esboçaram as primeiras medidas ten-

dentes a dar incremento à valorização
turistica da 'nossa Provincia. Referiu­
-se também ao brilho do 2:6 Congresso
e lamentou que ainda não tivesse sido

possível realizar o terceiro, o 'que dar-ía

ensejo a debaterem-se alguns dos gran­
des problemas do Algarve., Elogiou a

acção da nossa casa regional, a activi­

da.d� dos députados e em especia:l a in­

tervenção na Assembleia Nacional do sr.

coronel Sousa Rosal sobre o turismo,
louvando também a Imprensa e em par­
ticular o Jornàl do Algarve por ter, lan­

çado a Operação Algarve-TuriSmo que

tão 'proveitosa tem sido.
O sr. dr. Alberto ,Iria, presidente da

comissão cultural, referiu-se às inicia­

tivas desta comissão da qual fazem par­
te, além de exposições de carácter cul­
tural, a realização do 3.' C!mgresso.
Sobre o turismo falou o

- presidente
da respectiva comissão Hermenegildo

I Neves Franco, que historiou o que nes_

se campo tem sido' feito por iniciativa
da Casa do Algarve. Louvou os depu­
tados e a Imprensa, em especial o Jor­
'!WI do Algarve e mostrou-se confiante
no êxito do tuÍ'ismo aigarvlo.
A sr." dr." Maria Odete Leonardo da

Fonseca felicitou a sr." D. Maria da
Luz pelo momento festivo que vivera
há poucos dias, na inauguração do se­

gundo jardim-escola em Tomar, lamen­
tando que festa idêntica não se tivesse
realizado ainda na capital do Algarve,
pátria de João de Deus. Mostrou-se no

entaiüo c.onfiante na genero�idade dos
nossos comprovincianos.

I Falaram ainda exaltando a memória
de João de Deus e a sua confiança nos

I
destinos do Algarve os srs. drs. Mau-

l s

Agentes no Algarve: JOSÉ MENDES, L.DA .; Olhão
.- � � � � .

Liberta do encargo'- do Liceu a Câ­
mara Muni_cipal de' Portimão pode
reso·lver .ou'tros problemas

78.724$20, diferença que se nota na re­

ceita extraordínãría, nos impostas in­

directos' e nos reembolsos e reposições.
A receita ordinária foi inferior. à do

ano anterior no que-respeita a impostos
indirectos e reembolsos e reposições e

muito embora tenha. subido nos ímpos­
tos directos, nos rendimentos dos di­

versos serviços e no rendimento de bens

próprios, o seu montante é menor qué
O' do referido ano.

No que respeita à sua previsão orça­

mental em relação à cobrança erectua­

da, verifica-se que a receíta ordinária
acusa uma diferença para menos nuns

Casos e para mais noutros, .sendo, poe
rém e num conjunto superior à previ­
são, para o que muito contribuíu o

aumento do imposto do pescado que
sendo orçamentado em 1.000.000$00 ren­

deu 1.690.256$QD.

O·brás ..de valorização do

turismo lo.cai

(Oonclús!Jo da i» pagina)

le equilíbrio absolutamente neces­

sário paraae poder caminhar, em­
bora mais devagar do que se dese"

jaria, mas . com 'firmeza. -,

No documento afirma o sr. dr. Ro­

gério Alvo, presídente do Municipio:
«continuamos e continuaremos como até

aqui, escolhendo as melhores oportuni­
dades para insistir superiormente' no
sentido'de se conseguir o muito de

que ainda necessítamos. para o bem da

nossa' gente e o progresso
. da; nossa

terra, conscientes de que assim' proce­

dendo, estamos, ao mesmo tempo, con­

tribui¿do para o engrandecímento do

nosso pais»,.: '.'

O total das receitas' cobradas pela
Câmara .Munícipal foi de 6.724.·102$40,
sendo de 5.503.394$40 a receita ordinária

que é a que mais importa à gerência
e a que, priri,cipalmenj:e, serve pára
fazer face aos numerosos' encargos, e

obrigações 'que impendem sobre a

, admínlstracão ' do Muniéipio., A diferen- As. receitas do turismo, Incluindo o

ca entre estas duas importâncias, que é saldo. da gerência anterior, foram de

d� 1.218:.708$00, refere-se à consignação 609.538$30 e as despesas de 338.848$60,
'd'e receitas .(386.067$00) ,e a receita ex- restando o saldo de 270.689$70.

t¡;-,aorgin;l.ria provenienté de compartici- Entre as obras de finalidade turisti·

I>B:çõl1& do Estado, para obras 'e, melho- ca levadas a cábo no ano findo,figuram:

; l;amentoS (543.681$00) e ainda a receita constru'ção de um parque infantil na

que, pela_sua natureza .. ,tem o carácter Praia da Rocha; abertura de um túnel

d'e extraordinária e provém principal- de 'acesso da praia da' Fortaleza às

mente de p<trté do empréstimo contrai· restantes praias, o que permitiu certo

do para. ,os Serviços Municipais descongestionamento das pessoas que

(286.960$00). se desl�ca!]l à Praia da Rocha e ainda
, Vê-se que o total das· receitas gerais I

uma visit.a ao longo de toda a 'Praia o

foi inferior ao do ano anterior. em que, até agora, só era possivel nas

horas de baixa-mar; construção de uma

no";a descida' para a Praia da Rocha;

plelhp:da da cobertúra do parque de

estlj,cionamento e, da' iluminação da zona

da Rocha ao Vau; melhor aproveita­
meñto da fortaleza de Santa Catarina.

Espera-se que seja este aho realidade a

construção de um edificio destinado
a b�lneá!,io e à instlÚação de um �és­
taurante, faltando definir, somente, se

a sua execução será feita· por intermé­

dio dos ,ser.viços municipais se por enti­

dade particular,' podendo-se contar como

certo o aúxilio financeiro pelo Fundo

de, Turismo.

Para se avaliar da prosperidade tu­

rística da zona de Portimão, damos as
.

receitas do turismo nos últimos três

anos: 1959-336.667$20; 1960-388.474$80
'e 1961 - 440.159$50.

ricio Monteiro, Sousa Carrusca, João
Cardoso e Humberto Pacheeo, Joaquim
António Nunes, Henrique' Graça,_Jeróni­
mo Marcos, comandante' Luciano. Den­

tinho, José 'Martins Ferreira, João Vie­

gas Sancho' e José Lourenço Viegas, a

todos agradec'endo, no final, a, sr.," b.
Maria da Luz de Deus Ramos Ponces de
Carvalho e o sr. juiz-conselheiro' Sóusa
Carvalho.

Foram entregues' diplomas de sócios

beneméritos aos srs. drs. José Garcia

Domingues e José' Loúrenço Viegas,
grande benemérito que ofertou um hos­

pital a S. Brás de AlporteÍ, sua' terra

nat¡¡.I.
Aos srs. Presidente do Conselho, e

ministro das Comunicações foram en­

viados telegramas solicitando a cons-'
trução urgente do aeroporto do Algar­
ve, fundamental para o desenvolvimen­
to do turismo na nossa Provincia.

As receitas gerais Ga;marárias nos

últimos quatro anos foram as seguintes:
1958 - 6.123.963$90; 1959 - 6.434.783$30;
.1960 - 7.511,343$60 e 1961 - 6,724.102$40.

o melhor sortido encontra� V. Ex.aa na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇ'AL VES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta dê ¡rorlugal, 13-1;0 - TelelonB 82 -·LAGOS. Remessas pllra tobo o'P,ls

-


